
NOTICIA INFORMATIVA. 

  

TESES DEFENDIDAS NO DEPARTAMENTO DE 
HISTORIA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

(1939-1974). 

MARIA REGINA DA CUNHA RODRIGUES SIMÕES DE PAULA 
do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da Universidade de São Paulo. 

Em cumprimento a um dos objetivos da criação da Universidade 

de São Paulo (1), o Departamento de História da Faculdade de Fi- 
losofia, Letras e Ciências Humanas (2), apresenta um total de 142 
(cento e quarenta e duas) teses e monografias de mestrado, defendidas 
nestes trinta e quatro anos 

Arrolando-as em categorias regimentais, procurar-se-á montar 
um painel fecundo em reflexões. Uma oportunidade aos interessados 
ría análise de teses já impressas [as primeiras edições], ou no acesso aos 
exemplares ainda mimeografados. Estes podem ser encontrados com 
os autores, os membros das comissões examinadoras, ou consultados 
na Secretaria Geral da própria Faculdade. 

(1). — A Universidade de São Paulo, criada pelo decreto estadual nº 
6.283, de 25 de janeiro de 1934, tem por finalidades: 1. — promover, incenti- 
var e divulgar a cultura e a pesquisa; 2. — formar pessoas habilitadas para a 
investigação filosófica, científica, artística e literária, e ao exercício das pro- 
fissões liberais, técnico-científicas, técnico-artísticas e de magistério (Cap. L 
art. 1 dos Estatutos da Universidade de São Paulo). 

(2). — A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras foi criada pelo 
mesmo diploma legal que instituiu a Universidade de São Paulo. Pelo decreto 
estadual nº 52.326, de 16 de dezembro de 1969, passou a ser designada como 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. Com cerca de 7.000 
alunos de graduação e 2.116 alunos de pós-graduação. Possui 7 Departamentos, 
entre os quais está o de História. 

Informa-se que foi instalada inicialmente em dependências da Faculdade 
de Medicina (Avenida Dr. Arnaldo), em seguida passou para um casarão 
onde está hoje situada a Biblioteca Municipal “Mario de Andrade”. Com a 
demolição do prédio, parte da Faculdade foi para a Alameda Glette e a 
outra, com a administração, para o 3º andar do Instituto de Educação “Caetano 
de Campos” (a Praça). Em seguida transferiu-se em 1949 para a Rua Maria 
Antônia, 294. Os idos de 1961, levaram o Departamento de História para a 
Cidade Universitária “Armando de Sales Oliveira”, primeiramente numa antiga 
ala da Reitoria Velha e terminou instalado definitivamente no atual prédio dos 
Departamentos de Geografia e História.
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Outro esclarecimento. Quantitativo. Com a implantação da Re- 
forma Universitária (3), os candidatos inscritos no antigo regime, 

tiveram o prazo fixado em 31 de dezembro de 1972 para a entrega 
das respectivas teses de Doutoramento ou monografias de Mestrado. 
Caso contrário, teriam de se reinscrever no regime vigente (4). De- 
safio que acelerou o ritmo de trabalho nos quadros de todas as uni- 
dades da Universidade de São Paulo. Tanto os orientadores, como os 
candidatos. Muitos conseguiram transpor esse Rubicon universitá- 
rio. Enquanto outros inscritos em História, ou desistiram ou pro- 
curaram Institutos de calendário mais dilatado ou, ainda, prepararam- 
-se para nova escalada. Nessa vertente, de mãos dadas, ombro a 
ombro com os recem-inscritos, focam o ângulo mais promissor do 
Departamento. Ainda um esclarecimento. Professores há que defen- 
deram teses de doutoramento em Universidades estrangeiras e tive- 
ram seus respectivos diplomas revalidados pela Universidade de São 
Paulo até 1972 (5). Consta que o contrário tambem aconteceu. 
Considerando o risco de uma omissão, identificar-se-á somente os que 
integram o quadro departamental. Com uma ressalva. Licenciados 
pela Faculdade em Ciências (História), operam em estabelecimentos 
congêneres, dentro e fora do país. Exigiria pesquisa exaustiva, ora 
problemática. 

Não se fez, ao que se saiba, um levantamento global das teses 
defendidas na Universidade de São Paulo. Na Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas. No Departamento de História, nestes 
quarenta anos de vivência. Um reparo se impõe. Aqueles que par- 
ticiparam da XXIII Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) conscientizaram-se das disertações e 
teses defendidas ou em andamento na antiga Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, de 1939 a 1970 (6). Levantamento pioneiro. 
Espinha dorsal cujas vértebras, especificamente históricas, aqui estão. 
Com alguns recheios. E a imprescindivel atualização. Mais ainda. 

(3). — A Reforma Universitária foi implantada com os novos Estatu- 
tos (decreto estadual nº 52.326, de 16 de dezembro de 1969) e Portarias 
G. R: 1.023, de .15 de janeiro de 1970 e G. R. 1.024, de 15 de janeiro de 
1970. 

- (4). — Portaria G. R. 855, de 25 de agosto de 1969 na Universidade e 
G. R. 216, de 1 de julho de 1970 na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas. . 

(5). — Art. 135 dos antigos Estatutos, aprovado pela Portaria nº 80, 
de 1 de setembro de 1964. Regulamentada pelo Regimento Geral da Univer- 
sidade de São Paulo (decreto estadual nº 52.906, de 27 de março de 1972). 

(6). — PAULA (Eurípedes Simões de), Algumas considerações sobre a 
contribuição da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Uni- 
versidade de. São Paulo para a. historiografia brasileira, in “Revista de História”, 
São Paulo, XLIII (88), 425: 451, outubro-dezembro de 1971.
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Incompleto. Falho. Pois náo se conseguiu localizar muitos dos do- 
centes. O processamento editorial de quase todas as teses. Omisso, 
supõe-se. A revisão apenas planejada. Fica a esperança de uma re- 
tificação. No imperativo da segunda vertente, cujas raizes podem ser 
sentidas no final destas notas. 

Outro esclarecimento se impõe. Os colegas do Departamento 
vêm colaborando na Revista de História, ao longo de todos esses anos. 
Num aparente paradoxo não aparecem, individualmente neste número. 
Ausência efetiva, equivale a uma presença afetiva. Pois, conscientiza- 
dos de alguns dos problemas da montagem técnica, chegaram, a suge- 
rir que se excluisse a “gente da casa”. Inaceitavel. Propostas e contra- 
-propostas. Decidiu-se por um outro número especial, aberto a todos 
os docentes, aos ex-alunos e alunos deste mesmo Departamento. Que 
no contexto da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo individualiza-se por um saldo positivo, de 
teses defendidas, em promissor andamento. 

Novas teses, novas idéias em História? 

Nestas notas relacionar-se-á: as teses defendidas no período de 
1939 a 1974, com a seguinte estrutura: 

I. — Categorias. 
Il. — In memoriam. 
HI. — Revalidações. 
IV. — Processos de inscrição. 
V. — Monografias e teses embrionárias. 
VI. — Considerações gerais. 

* * 

* 

I. — RELACAO DAS TESES DEFENDIDAS (1939-1974). 

a). — CÁTEDRAS (7). 

a). — História da Civilização Brasileira. 

(7). — Pelo Estatuto vigente foram abolidas as cátedras, dando-se ênfase 
aos Departamentos e Conselhos Departamentais. Os catedráticos passaram a 
ser denominados de titulares. Com a instituição da carreira universitária so- 
mente podem inscrever-se em concurso para o cargo de titulares, os portadores 
de títulos de professores-adjuntos. Lembra-se que o Estatuto de 1964 estabe- 
lecia o concurso para provimento de cátedras e que a Faculdade de Filosofia 
possuia, ad próprio de concurso (Portaria G. R. nº 58, de 11 de junho 

e 19 o
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1939. — ELLIS JÚNIOR (Alfredo) (8), Meio século de Bandeirismo. 

Data: 29-11-1939. Banca examinadora: Affonso d'Escragnolle Taunay (presi- 

dente), Ernesto de Moraes Leme, Max Fleiuss, Basílio de Magalhães e Pedro 

Calmon Muniz de Bittencourt. Observação: tese publicada com o mesmo título, 

mais o balisamento (1590-1640) no Boletim da Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da Universidade de São Paulo nº IX, (História da Civilização Bra- 

sileira nº 1). São Paulo, 1939. 

1958. — HOLLANDA (Sérgio Buarque de) (9), Visão do Paraiso. Os 

motivos edênicos no Descobrimento e Colonização do Brasil. Banca examina- 

dora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Afonso Arinos de Mello Franco, 

Eduardo d'Oliveira França, José Wanderley de Araujo Pinho e Hélio Vianna. 

Observação: Tese publicada com o mesmo título. Rio de Janeiro; José Olym- 

pio Editora, 1958. 

1973. — ELLIS (Myriam) (10). Data: 15-16-II-1973. Banca Examina- 

dora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Manuel Nunes Dias, Alice 

Piffer Canabrava, Brasil Pinheiro Machado e Sérgio Buarque de Holanda. 

Observação: Processo 727-72. Aprovado pela Congregação em 29-III-73 e 

publicado no D. O. em 12-VII-1973. 

* 

b). — História da Civilização Antiga e Medieval. 

1946. — PAULA (Eurípedes Simões de) (11), Marrocos e suas relações 

com a Ibéria na Antiguidade. Data: 26-VII-1946. Banca examinadora: Gabriel 

José de Rezende Filho (presidente), Ernesto de Moraes Leme, Francisco Isoldi, 

Jayme Coelho e Eremildo Luiz Vianna. Observação: tese publicada com o 

mesmo título. São Paulo; Livraria Martins Editora, 1946. 

(8). — O Prof. Alferdo Ellis Junior esteve no efetivo exercício da cá- 
tedra até 1955. Ocasião em que, de acordo com o art. 94 da Constituição do 
Estado de São Paulo, foi aposentado (por motivo de saude). Primeiro catedrático 
do Departamento de História, faleceu nesta Capital aos 13 de junho de 1974, com 
78 anos de idade. 

(9). — Aposentado do cargo efetivo de catedrático de História do Brasil 
pelo decreto de 10-XI-1970, continua nesta Capital exercendo impressionante 
atividade intelectual, de acordo com a reputação de ser um dos maiores his- 
toriadores brasileiros contemporâneos. 

(10). — Titular de História do Brasil e professora-chefe do Departamento 

de Históia. Trata-se do 19 titular do Departamento de História pelo regime 
novo. Por força estatutária não houve defesa de tese. O concurso constou de 
títulos, defesa de memorial e prova didática. 

(11). — Professor titular de História Antiga e Medieval. Major R/2 
(da Força Expedicionária Brasileira). Pela 5? vez diretor da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, mediante consagradora votação de seus 
confrades. Por dois períodos, foi Vice-reitor em exercício da Universidade 
de São Paulo.
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* 

c). — História da Civilização Americana. 

1946. — MELLO (Astrogildo Rodrigues de) (12), Os “serviços pessoais” 

nas fainas agrícolas em Nova Espanha. Data: 7-VIII-1946. Banca examina- 

dora: Jorge Americano (presidente), Zeferino Vaz, Sérgio Buarque de Hollan- 

da, Eremildo Luiz Vianna e Jayme Coelho. Observação: tese publicada com o 

título O trabalho forçado de indígenas nas lavouras de Nova Espanha no Bole- 

tim da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo nº LXIX, (História da Civilização: Americana nº 3). São Paulo. 1946. 

1968. — DIAS (Manuel Nunes) (13), O Real Consulado de Caracas 

(1793-1810). Data: 28-VIII1968. Banca examinadora: Eurípedes Simões de 

Paula (presidente), Eduardo d'Oliveira França, Vicente Marotta Rangel, Mar- 

cos Carneiro de Mendonça e Américo Jacobina Lacombe. Observação: tese pu- 

blicada com o título de El Real Consulado de Caracas (1793-1810). Caracas; 

Academia Nacional de la Historia, 1971. 

* 

d). — História da Civilização Moderna e Contemporânea. 

1951. — FRANÇA (Eduardo d'Oliveira) (14), Portugal na Época da 

Restauração. Data: 29-X1-1951. Banca examinadora: Eurípedes Simões de 

Paula (presidente), Astrogildo Rodrigues de Mello, Sérgio Buarque de Hollanda, 

Jayme Coelho e Tremildo Luiz Vianna. Observação: exemplar impresso para 

efeito de concurso. 

* 

Concluindo. O Departamento de História, em dezembro de 1974, tem na 

linha de frente os titulares (ex-catedráticos): Eurípedes Simões de Paula (área 

de História Antiga e Medieval), Eduardo d'Oliveira França (área de História 

Moderna e Contemporânea), Manuel Nunes Dias (área de História America- 

na) e Myriam Ellis (atualmente professora-chefe do Departamento) (área de 

História do Brasil). 

+ 

(12). — O Prof. Astrogildo Rodrigues de Mello, tambem ex-diretor da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, aposentou-se do serviço público de- 
pois de 45 anos de serviço. em 23-11-1967, nos termos do art. 548 da CLF, foi 
aposentado pelo decreto de 23-11-1967 do cargo de professor catedrático de 
História dá Civilização Americana, continua residindo nesta Capital. 

(13). — Professor titular de História da Civilização Americana. Por ato 
do Magnífico Reitor de 26-IX-1972 foi nomeado é o atual diretor da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, desde 26-1X-1972. 

(14). — Professor titular de História Moderna e Contemporânea da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 
Paulo. Ex-diretor do mesmo Instituto Universitario.
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b). — PROFESSORES ESTRANGEIROS E VISITANTES. 

(1939-1974) (15). 

Justifica-se esclarecer que no período de 1934 a 1974, os professores estran- 

geiros e contratados, abaixo relacionados, regeram cursos recem-criados, alguns 

mesmo com responsabilidade de titulares. 

1934 e 1949. — Prof. Émile Coornaert (16), do Collêge de France, es- 

pecialista em História Econômica da Idade Média. 

1934. — Prof. Pierre Deffontaines, especialista em Geografia Humana 

(17). 

1935-1937 e 1948. — Prof. Fernand Paul Braudel, famoso mestre da histo- 

riografia francesa contemporânea, vinculado à Ecole Pratique des Hautes Etudes 

da Sorbonne. Esrecialista em História Moderna, com ênfase na História do 

século XVI na Península Ibérica (18). 

1935-194. — Prof. Pierre Monbeig (19), especialista em Geografia Hu- 

mana. 

193 -19 4 — Prof. Afonso d'Escragnolle Taunay (20), Diretor do Mu- 

seu Paulista, que regeu a disciplina de História do Brasil, então instalada na 

Sub-Secção de Geografia e História. 

(15). — A situação do professor visitante é prevista pelo art. 103 dos 
Estatutos. 

(16). — O Prof. Émile Coornaert foi o primeiro de uma constelação 
de eruditos mestres estrangeiros. É considerado o fundador dos estudos de 
História na Universidade de São Paulo. 

Convidado pelo Prof. Teodoro Augusto Ramos chegou ao Brasil em 

abril de 1934. O primeiro contrato foi efetivado por decreto de 29-IV-1934 
para a regência do Curso de História da Civilização. Em 1949, pelo decreto 
de 6-IX-1949 foi contratado por 3 meses para ministrar cursos de Extensão 
Universitária (História Econômica da Idade Média e História do Trabalho na 
Idade Média e nos Tempos Modernos). 

Quatro anos depois voltou novamente a ser convidado, como se pode ver 
pelo decreto de 15-IX-1953. Lamentavelmente não pôde comparecer. Tem 
atualmente 89 anos de idade e reside em Paris. 

(17). — O Prof. Pierre Deffontaines foi contratado em Paris (28-IV-1934) 

pelo Prof. Theodoro Augusto Ramos (da Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo) para reger, durante o ano de 1934 até 1936 os cursos de Geogra- 
fia Geral e Antropogeografia na então Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras. Foi ele o iniciador dos cursos de Geografia na Universidade de São 
Paulo. Infelizmente não pôde retornar em 1935. 

(18). — Foi o grande iniciador dos cursos de História, consilidando a 
obra do Prof. Coornaert. Jovem agregé dinamisou os estudos históricos entre 
nós. Foi dele a idéia da fundação de um periódico especialisado. Daí o nasci- 
mento da Revista de História. 

(19). — Prof. Pierre Monbeig foi contratado para reger a Cadeira de 

Geografia Física e Humana, por decreto de 20-III-1935 pelo prazo de três 
anos. O seu contrato foi prorrogado em 10-11-1938 e assim sucessivamente 
por vários anos. Tem voltado regularmente ao Brasil como professor visitante. 

(20). — Ao ser fundada a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras em 
1934, foi um dos dois professores brasileiros contratados para o Curso de Geo- 
grafia e História. Coube-lhe reger a Cátedra de História da Civilização Brasi-
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1936-1941. — Prof. Paul Vanorden Shaw (21), primeiro regente da dis- 

ciplina de História da América. 

1938-194 . — Prof. Jean Gagé (22), então da Faculdade de Letras da 

Universidade de Estrasburgo e atualmente do Collége de France, especialista 

em História Romana. Foi o professor que lançou os alicerces fundamentais do 

Departamento, orientando as primeiras teses de doutoramento de seus alunos e 

ex-alunos que o reverenciam com uma gratidão sem limites. Declara-se que foi 

um dos primeiros a responder ao apelo deste Número Jubilar, tanto com exce- 

lente artigo como com informações preciosas. 

1948-1951. — Prof. Guillaume Jules Emile Léonard (23), Especialista 

em História sócio-religiosa da França e da Itália, na modernidade, marcou sua 

presença no Brasil com uma obra pioneira, História do Protestantismo no Bra- 

sil, publicada em fascículos pela Revista de História e posteriormente pela Edi- 

tora Aste, São Paulo. 

1957-1958. — Prof. Jean Alexandre Henri Glénisson (24), foi quem es- 

truturou o recem-criado curso de Metodologia e Teoria da História. Mais 

ainda. Escreveu um livro-chave para professores e alunos desta novel e utilís- 

sima disciplina sob o título e Iniciação aos Estudos Históricos, editado pela 

Difusão Européia do Livro, São Paulo. 

leira. Exerceu o cargo de 15-I11-1935 até 14-I11-1938, quando deixou a sua 
função docente para ficar exclusivamente com a direção do Museu Paulista. 
Consigne-se que os universitários de História, numa justa homenagem, esco- 
lheram-no para patrono de seu orgão representativo: o “Centro de Estudos de 
História Afonso d'Escragnolle Taunay”. 

(21). — Paul Vanoden Shaw foi contratado por decreto de 18-11-1936 
como professor de História da Civilização Americana. Teve o seu contrato re- 
novado até 1941, quando mudou-se para o Rio de Janerio, onde veio a falecer. 

(22). — Jean Gagé, o consolidador do Curso de História, pois durante 

a sua permanência estimulou, orientou e presidiu as primeiras teses de douto- 
ramento em História. Foi contratado pelo decreto de 13-11-1938 (por três 
anos) para reger a Cadeira de História da Civilização, posteriormente desdo- 
brada em História da Civilização Antiga e Medieval e História da Civilização 
Moderna e Contemporânea. Coube-lhe dirigir esta última: Permaneceu entre 

nós até 1946 quando pediu a rescissão de seu contrato, pois desejava voltar à 
sua pátria (1-VI-1946). 

(23). — Vinculado à Universidade de São Paulo pelo decreto de 18-V- 
-1948, prorrogado em 1950, para reger a então Cadeira de História da Civili- 
zação Moderna e Contemporânea, em substituição ao Prof. Fernand Paul 
Braudel. Em 1951 solicitou exoneração a fim de assumir o cargo de Directeur 
d'études da École Pratique des Hautes Etudes da Sorbone (setor de ciência re- 
ligiosa). Sua permanência entre nós ficou marcada pelo livro pioneiro sobre 
a História do Protestantismo no Brasil. O Prof. Léonard faleceu em Paris 
em 1961. 

(24). — Foi contratado para o Curso de Introdução aos Estudos Histó- 

ricos, conforme D. O. de 2-IV-1958. Seu contrato foi rescindido, a pedido, a 
partir de 29-11-1960.
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1960-1969. — Prof. Yves Bernard Bruand, que régeu a disciplina de 

Introdução aos Estudos Históricos. 

1964-1970. — Prof. Joaquim Manoel Godinho Braga Barradas de Carva- 

lho (25), especialista em História das Mentalidades à época dos Descobrimen- 

tos. Convidado para reger o Curso de História da Civilização Ibérica, impri- 

miu novas vertentes à pesquisa científica no Departamento de História. 

Consigne-se que, em períodos curtos, como professores visitantes, regeram 

cursos, dentre outros, os seguintes: Frédéric Mauro (1953 e 1955), Maurice 
Lombard (1954), Marcel Bataillon (1953), Philippe Wolf (1952), Jacques 

Godechot (1953), Victorino de Magalhães Godinho (1954), Albert Soboul 

(1968), Edouard Baratier (1968), Jean Santou (1971), Albert Derozier (1973), 

Joseph Perez (1970), Charles Olivier Carbonel (1970). 

Observação: a predominância dos professores franceses se justifica não só 

pelo interesse que a França sempre manifestou pela difusão de sua cultura, como 

tambem pelo pagamento de viagens e manutenção em seus cargos de origem- aos 

professores destacados para essas missões culturais. 

* * 

* 

II. — LIVRE-DOCENCIA (1946-1974) (26). 

a). — História da Civilização Americana. 

1946. — CANABRAVA (Alice Piffer) (27), 4 indústria do açucar nas 

ilhas inglesas e francesas do Mar das Antilhas. Data: 7-VII-1946. Banca exa- 

minadora: Jorge Americano (presidente), Zeferino Vaz, Sérgio Buarque de 

Hollanda, Eremildo Luiz Vianna e Jayme Coelho. Observação: exemplar mimeo. 

1946. — GRELLET (Odilon Araujo), 4 escravidão vermelha na Amé- 

rica Espanhola. Data: 7-VIX-1946. Banca examinadora: Jorge Americano (pre- 

sidente), Zeferino Vaz, Sérgio Buarque de Hollanda, Eremildo: Luiz Vianna e 
Jayme Coelho. Observação: exemplar mimeo. 

(25). — Contratado para reger o Curso de História Ibérica, conforme 
D. O. de 5-VI-1964. Contrato rescindido, a pedido, a partir de 7-VIII-1970. 
Está residindo em Paris, onde prepara sua tese de Doctorat d'État. 

(26). — Pelo antigo Estatuto o concurso para a livre-docéncia era feito 
nos mesmos moldes do concuso de cátedra (Portaria G. R. nº 58, de 11 de 
junho de 1964). Atualmente o concurso consta das seguintes provas: títulos, 

defesa de memorial, prova escrita, prova prática e defesa de tese. Consequen- 
temente, é a mais dura etapa da carreira universitária na Universidade de 
São Paulo. : 

(27). — Professora titular de História Econômica Geral e do Brasil da 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo. Neste 
ano internacional da mulher é a primeira mulher presidente da Fundação do 
Instituto de Pesquisas Econômicas da mesma Faculdade (FIPE). Dentre outros 
cargos de relevância, registre-se o de Secretária-Geral da Associação Nacional 
dos Professores Universitários de História (ANPUH).
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1965. — DIAS (Manuel Nunes), O Comércio Livre entre Havana e os 

portos de Espanha (1778-1789). Data: 16-VI-1965. Banca examinadora: Astro- 

gildo Rodrigues de Mello (presidente), Eurípedes Simões de Paula, Eduardo 

d'Oliveira França, Francisco Iglésias e Marcos Carneiro de Mendonça. Obser- 

vação: exemplar mimeo. 

1974. — GARCIA (Emanoel Soares da Veiga) (28), Comércio Livre 

entre Buenos Aires e os Portos de Espanha (1792-1800). Data: 14-XI-1974. 

Comissão julgadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Altiva Pilatti Balhana, 

José Ernesto Ballstaedt, José Roberto Franco da Fonseca e Maria Thereza 

Schérer Petrone. Observação: exemplar mimeo. 

* 

b). — História Antiga e Medieval. 

1950. — CAMPOS (Pedro Moacyr) (29), 4 idealização de Roma e a 

sua aceitação pelos cristãos. Data: 29-X-1950. Banca examinadora: Eurípedes 

Simões de Paula (presidente), Alfredo Ellis Junior, Fritz Pinkuss, Giulio Da- 

vide Leone e Eremildo Luiz Vianna. Observação: tese publicada na Coleção da 

Revista de História, volume IV, 1953. 

* 

c). — História da Civilização Moderna e Contemporánea. 

1960. —- DIAS (Manuel Nunes), A Companhia Geral do Gráo-Pará e 

Maranhão (1755-1778). Contribuição para o estudo do fomento ultramarino 

português no século XVII!. Data: 30-VIII-1960. Banca examinadora: Eduardo 

d'Oliveira França (presidente), Astrogildo Rodrigues de Mello, Maria Yedda 

Leite Linhares, Arthur Cesar Ferreira Reis e Divaldo Gaspar de Freitas. 

Observação: tese publicada na Coleção da Revista de História, São Paulo. 

Volúumé XXXVII. 1971. Publicada ainda, sob os auspícios do Governo do 

Estado do Pará. Belem. 2 volumes, 1972. 

1970. — MARCÍLIO (Maria Luiza) (30), Crescimento demográfico e 

evolução agrária paulista (1700-1836). Data: 7-X1-1974. Comissão julgadora: 

Eduardo d'Oliveira França (presidente), Cecília Maria Westphalen, Manuel 

Correia de Oliveira Andrade, Maria Isaura Pereira de Queiroz e Richard Morse. 

Observação: exemplar mimeo. 

(28): — Professor livre-docente da área de História da Civilização Ame- 
ricana. Atualmente exerge o cargo de diretor da Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras de Franca (Instituto Isolado de Ensino Superior do Estado de 
São Paulo). 

(29). — Professor-adjunto, Tesponsavel pela área de História Medieval. 
Integra o Conselho Departamental, como único representante da própria cate- 
goria. 

(30). — Professora da Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras de 
Assis (Instituto Isolado de Ensino Superior do Estado de São Paulo). Assis- 
tente voluntária do Departamento de História (Curso de Demografia).
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+ 

d). — História da Civilização Brasileira. 

1964. — LUZ (Nícia Vilela) (31), 4 Política Brasileira e as pretensões 

dos Estados Unidos na América (1850-1855). Data: 27-X1-1964. Banca exa- 

minadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Sérgio Buarque de Hollan- 

da, José Wanderley Pinho, Francisco Iglésias e Brasil Pinheiro Machado. 

Observações: tese publicada com o título 4 Amazônia para os negros america- 

nos. (Ás origens de uma controvérsia internacional). Rio de Janeiro; Editora 

Saga, 1968. 

1964. — COSTA (Emília Viotti da) (32), Escravidão nas áreas cafeeiras. 

Aspectos econômicos, sociais e ideológicos da desagregação do sistema escra- 

vista. Data: 28-X1-1964. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (pre- 

sidente), Sérgio Buarque de Hollanda, José Wanderley Pinho, Francisco Iglésias 

e Brasil Pinheiro Machado. Observação: tese publicada com o título Da Sen- 

zala à Colônia. São Paulo; Difusão Européia do Livro, 1966. 

1966. — ELLIS (Myriam), As feitorias baleeiras meridionais do Brasil 

Colônia. Data: 8-VI-1966. Banca examinadora: Sérgio Buarque de Hollanda 

(presidente), Alice Piffer Canabrava, Francisco Iglésias, Astrogildo Rodrigues 

de Mello e Nícia Vilela Luz. Observação: tese publicada com o título 4 Ba- 

leia no Brasil Colonial. São Paulo. Companhia Melhoramentos. 1969. 

1970. — CARRATO (José Ferreira) (33), O Caraça português. (Con- 

tribuição para o estudo da História do Colégio do Caraça. Data: 7-VIII-1970. 

Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), Mnuel Nunes 

Dias, D. João Mehlmann OSB, Laerte Ramos de Carvalho e Luiz Alves de 

Matos. Observação: tese publicada pela Companhia Editora Nacional; São 

Paulo, 1971 (Coleção Brasiliana). 

1971. — PETRONE (Maria Thereza Schórer) (34), Comércio e tribu- 

tação de gado na Província de São Paulo, segundo documentação particular de 

António da Silva Prado. Data: 23-11-1971. Banca examinadora: Eduardo 

d'Oliveira Franga (presidente), Myriam Ellis, José Ribeiro de Araujo Filho, 

Brasil Pinheiro Machado e Mario Neme. Observação: exemplar mimeo. 

1974, — CARONE (Edgar), Oligarquias e classes sociais na Segunda Re- 

pública (1930-1937). Data: 27-VI-1974. Comissão julgadora: Eduardo d'Oli- 

(31). — Professora aposentada, conforme D. O. de 14-IX-1971. Curso 
de História da Civilização Brasileira. 

(32). — Professora aposentada. conforme decreto presidencial de 
29-1X-1969. Curso de Metodologia e Teoria da História. 

(33). — Professor da Escola de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo. Com a Reforma Universitária foi redestribuido para o Depar- 
tamento de História da Faculdade de Filosofia. Letras e Ciências Humanas. 
Aposentado, conforme D. O. de 29-VIII-1973. 

(34). — Professora livre-docente de História do Brasil. Responsavel pela 
área de História do Brasil Independente.
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veira França (presidente), Sérgio Buarque de Hollanda, Mário Wagner Vieira 

da Cunha, Antônio Camilo Faria Alvim, e Juarez Ribeiro Brandão Lopes. 

Observação: tese apresentada impressa. 

* 

e). — Curso de História Ibérica. 

1972. — SIQUEIRA (Sônia Aparecida) (35), 4 Inquisição Portuguesa 

e a Sociedade Colonial. Data: 10-XI-1972. Banca examinadora: Eduardo d'Oli- 

veira França (presidente), Manuel Nunes Dias, Américo Jacobina Lacombe, 

Brasil Pinheiro Machado e Fernando Sgarbi de Lima. Observação: exemplar 

mimeo. 
* 

f). — Curso de Metodologia e Teoria da História. 

1973. — SILVA (Maria Beatriz Nizza da) (36), Linguagem, Cultura e 

Sociedade. O Rio de Janeiro de 1808 a 1831. Data: 20-VI-1973. Banca exami- 

nadora: Antônio Cândido de Mello e Souza (presidente), João Cruz Costa, 

Dante Moreira Leite, Maria Thereza Schôrer Petrone e Francisco da Silva 

Borba. Observação: exemplar mimeo. 

g). — História da Arte. 

1969. — ZANINI (Walter), 4 escultura moderna: gerações iniciais. Data: 

25-VI-1969. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), Ruy 

Galvão de Andrada Coelho, Sérgio Buarque de Hollanda, Yves Bruand e Pietro 

Maria Bardi. Observação: exemplar mimeo. 

Quanto a Walter Zanini, com a redistribuição facultada pela Reforma Uni- 

versitária, a disciplina de História da Arte passou para a Escola de Comunica- 

ções e Artes, onde é matéria obrigatoria. 

* 

Concluindo: das dezeseis (16) teses de Livre-docência em Ciências (Histó- 

ria), defendidas e aprovadas pela Congregação da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas, operam no Departamento de História, os seguintes 

docentes: 

Pedro Moacyr Campos, Professor Adjunto, responsavel pela área de Histó- 

ria Medieval. Maria Thereza Schôrer Petrone, responsavel pela área de História 

do Brasil Independente. Sônia Aparecida Siqueira, responsavel pela área de 

História Ibérica Moderna. Maria Beatriz Marques Nizza da Silva, responsavel 

pela área de Metodologia e Teoria de História. Emanuel Soares Veiga Garcia, 

. (35). — Professora livre-docente de História da Civilização Moderna. 
Responsavel pelo curso de História Ibérica Moderna. 

(36). — Professora livre-docente. Responsavel pelo curso de Metodolo- 
gia e Teoria da História.
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responsavel pela área de História Americana. Maria Luiza Marcílio, essistente 

voluntária do Departamento de História. 

Dir-se-ia válido um aditamento. Pois nos próximos meses será apresentada 

mais uma tese de livre-docéncia, cuja tónica já se sabe: Cultura Brasileira Con- 

temporánea. Ideologia e História. Ponto de partida para uma revisáo crítica. 

Pelo jovem Prof. Carlos Guilherme Seroa da Mota, ora responsavel pela área de 

História Contemporánea do mesmo Departamento. 

a 

* * 

DI. — DOUTORAMENTOS (1942-1974) (37). 

a). — História da Civilização Antiga e Medieval. 

1942. — PAULA (Eurípides Simões de), O comércio varegue e o Grão- 

Principado de Kiev. Data: 13-IX-1942. Banca examinadora: Jean Gagé (pre- 

sidente), Pierre Monbeig, Plínio Ayrosa, Alfredo Ellis Junior e o Conde Ema- 

nuel de Bennigsen. Observação: tese publicada no Boletim nº XXVI da Facul- 

dade de Filosofia, Ciências e Letras (História da Civilização Antiga e Me- 

dieval nº 3). São Paulo, 1942). 

1945. — CAMPOS (Pedro Moacyr), Alguns aspectos da Germânia Antiga 

através dos autores clássicos. Data: 29-IX-1945. Banca examinadora: Eurípedes 

Simões de Paula (presidente), Jean Gagé, Pierre Monbeig, Pedro de Almeida 

Moura e Alfredo Ellis Junior. Observação: tese publicada no Boletim nº LXIV 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (História Antiga e Medieval nº 5). 

São Paulo, 1946. 

1945. — FRANÇA (Eduardo d'Oliveira), A realeza em Portugal e as 

origens do absolutismo. Data: 22-X1-1945. Banca examinadora: Eurípedes Si- 

mões dé Paula (presidente), Jean Gagé, Alfredo Ellis Junior, Astrogildo Rodri- 

gues de Mello e Lourival Gomes Machado. Observação: tese publicada no Bo- 

letim nº LXVIII (História Antiga e Medieval nº 6); São Paulo, 1946. 

1966. — JANOTTI (Aldo) (38), Condicionalismo sócio-cultural das 

origens do movimento universitário europeu, a singularidade do caso português. 

Data: 4-X-1960. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), 

Segismundo Spina, Roque Spencer Maciel de Barros. Giulio Davide Leoni e 

Pe. Carl Valeer Franz Laga. Observação: tese publicada com o mesmo título 

na Coleção da Revista de História, nº XLIX, São Paulo, 1974. 

(37). — Até 1952 não tendo a Faculdade de Filosofia. Letras e Ciências 
Humanas regimento próprio, os seus. doutoramentos eram feitos levando-se em 
conta os regimentos de Faculdades afins. Em 1952 o doutoramento na Facul- 
dade de Filosofia foi regulamentado pelo decreto nº 21.780. de 12-X-1952. 
Esse regime perdurou até a Reforma Universitária. Atualmente o concurso 
está regulamentado pela Portaria G. R. Nº 855 e pela Portaria G. R. 1.216 
de 1-VII-1970, específica para a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas. 

(38). — Assistente-doutor da área de História Medieval.
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1967. — CORREA (Pe. José Maria), 4 Igreja e a escravidão no Código 

de Justiniano. Data: 22-11-1967. Banca examinadora: Eurípedes Simões de 

Paula (presidente), Ruy Galvão de Andrada Coelho, Pe. Hélio Abranches 

Viotti SJ, Alexandre Augusto Correa e Lineu de Camargo Schutzer. Observa- 

ção: exemplar mimeo. 

1968. —- PINSKY (Jaime), O Egito helenístico: os judeus em Alexan- 

dria. Data: 23-X-1968. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (pre- 

sidente), Aldo Janotti, Fritz Pinkuss, D. João Mehlmann OSB, Frei Luiz Ber- 

trand Gorgulho OFM. Observação: tese publicada com o título Os judeus no 

Egito helenístico. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; Assis, 1971. 

1969. — PORTAL (Maria da Glória Alves), Dos geto-dácios aos daco- 

romanos. Data: 15-XII-1969. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula 

(presidente), D. João Mehlmann OSB, Armando Toniolli, Isaac Nicolau Salum 

e Jaime Pinsky. Observação: exemplar mimeo. 

1970. — MARGULIES (Marcos), 4 evolução dos contactos. inter-grupais 

na Europa na Idade Média através do relacionamento entre judeus e russos. 

Data: 17-11-1970. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presiden- 

te), Ruy Galvão de Andrada Coelho, D. João Mehlmann OSB, Ênio Aloysio 

Fonda e Jaime Pinsky. Observação: tese publicada com o título de Os judeus na 

história da Rússia. Rio de Janeiro; Edições Bloch, 1971. 

1970. — NARS (Helmi Mohamed Ibrahim) (39), As seitas islâmicas: 

principais idéias e ramificações. Data: 8-IV-1970. Banca examinadora: Euri- 

pedes Simões de Paula (presidente), Ruy Galvão de Andrada Coelho, Isaac Ni- 

colau Salum, Cidmar Teodoro Paes e D. João Mehlmann OSB. Observação: 

exemplar mimeo. . 

1970. — KEROUZIAN (Yessai Ohannes). (40), Origem do alfabeto ar- 

ménio — Uma obra de Mesrot Mashtoz. Data: 30-VI-1970. Banca examina- 

dora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Cidmar Teodoro Paes, D. João 

Mehlmann OSB, Carlos Drumond e Aida Costa. Observação: exemplar mimeo. 

1970. — SILVA (Victor Deodato) (41), 4 legislação econômica e social 

consecutiva à Peste Negra de 1348 e sua significação no contexto da crise do 

fim da Idade Média. Data: 15-XII-1970. Banca examinadora: Eurípedes Si- 

mões de Paula (presidente), Nícia Vilela Luz, D. João Mehimann OSB, Jaime 

Pinsky, Diva Benevides Pinho. Observação: exemplar mimeo. 

1971, — GONÇALVES (Ricardo Mário) (42), Considerações sobre o 

culto de Amida no Japão Medieval. Um exemplo de consciência histórica do 

(39). — Regente do Curso de Língua e Literatura Árabe (Departamento 
de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo). 

(40). — Regente do Curso de Língua e Literatura Armênia (Departa- 
mento de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras ¢ 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo). 

(41). — Assistente-doutor da área de História Medieval. 
(42). — Assistente-doutor do curso de História Medieval (especializado 

em História do Extremo-Oriente).
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Budismo Japonês. Data: 15-XII-1971. Banca examinadora: Eurípedes Simões 

de Paula (presidente), Murillo Antunes de Azevedo, Frei Raimundo de Almeida 

Cintra, Yushó Miyasaki e Koshô Yamamoto. Observação: exemplar mimeo. 

1971. — ROY (Gabriel), Um senhorio rural canadense — Saint Hya- 

cinthe. Data: 27-XII-1971. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula 

(presidente), Manuel Nunes Dias, Ruy Galvão de Andrada Coelho, José Se- 

bastião Witter e Emanuel da Veiga Garcia. Observação: exemplar mimeo. 

1972. — ZUZEK (Niko) (43), Razões da recusa do Gráo-Principado de 

Moscou á Unido Florentina. Data: 16-VIII-1972. Banca examinadora: Eurípe- 

des Simões de Paula (presidente), D. Joio Mehlmann OSB, Victor Deodato da 

Silva, Ênio Aloysio Fonda e José Ferreira Carrato. Observação: exemplar 

mimeo 

- 1972. — FALBEL (Nachman) (44), 4 luta dos Espirituais e sua contri- 

buição para a reformulação da teoria tradicional alheia ao poder papal. Data: 

26-X-1972.. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Pula (presidente), An- 

tónio Lázaro de Almeida Prado, D. João Mehlmann OSB, Frei Gentil Titton 

OFM, e Niko Zuzek. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — EL MURR (Victória Namestinikov) (45), Um poema épico 

russo do século XII. O Dito da Expedição de Igor. Data: 19-1-1973. Banca 

examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Boris Chnaiderman, Yessai 

Ohanes Kerousian, Nachman Falbel e Niko Zuzek. Observação: exemplar 

mimeo. : 

1973. — GONCALVES (Oliveira Leite), Jesus e o Zelotismo. Data: 

0-1-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), D. 

João Mehlmann OSB, Pe. Calixto Vendrame, Nachamn Falbel e Niko Zuzek. 

Observação: tese publicada com o título de Cristo e a contestação politica. 

Relacionamento de Cristo com o Partido Zelota. Petrópolis. Editora Vozes, 

1974. 

1973. — CASTRO (Paulo Pereira de) (46), Apontamentos do Manuel 

Agrorômico de Catão. Data: 8-I11-1973. Banca examinadora: Eurípedes Si- 

mões de Paula (presidente), Aida Costa, Diva Benevides Pinho, D. João 

Mehimann OSB, José Mariano Carneiro da Cunha. Observação: exemplar 

mimeo. : 

1973. — PREISS (Aydil Carvalho), O sentido da História através dos 

Prolegómenos de Ibn Khaldun. Data: 13-111-1973. Banca examinadora: Eurí- 

pedes Simões de Paula (presidente), D. João Mehlmann OSB, Helmi I. Nars, 

Niko Zuzek e Nachaman Falbel. Observação: exemplar mimeo. 

(43). — Assistente-doutor da área de História Antiga. 
(44). — Assistente-doutor. da área de História Medieval. 
(45). — Assistente-doutor do curso de Língua e Literatura Russa (De- 

partamento de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciéncias Humanas da Universidade de Sáo Paulo). 

(46). — Assistente-doutor da área de História Antiga.
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1973. — EL MURR (Joubran Jamil) (47), Considerações sobre os geó- 

grafos árabes a partir de Al Mas'udi. Data: 21-11-1973. Banca examinadora: 

Eurípedes Simões de Paula (presidente), Pasquale Petrone, Fernando Augusto 

de Albuquerque Mourão, Helmi I. Nars e José Khoury. Observação: exemplar 

mimeo. 

1973. — MOTA (Jorge Cesar) (48), O influxo da Bíblia na vida e no 

pensamento de Dom Miguel de Unamuno. Data: 23-IV-1973. Banca examina- 

dora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Júlio Gregório Garcia Morejon, 

Antônio Lázaro de Almeida Prado, João Cruz Costa e Theodoro Henrique 

Maurer Junior. Observação: exemplar mimêéo. 

1973. — MELLO (José Roberto de Almeida), 4 insularização da Monar- 

quia Angevina e a formação da Nação Inglesa: século XII-XV. Data: 8-V-1973. 

Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Paulo Viziolli, 

Olga Pantaleão, Victor Deodato da Silva e Pedro Moacyr Campos. Observação: 

exemplar mimeo. 

1973. — OBERG (Renato Emir), João Huss, um injustiçado. Data: 

23-V-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), D. 

João Mehlmann OSB, Maria Beatriz Nizza da Silva, Nachaman Falbel e Niko 

Zuzek. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — CHIN (Sun Chia) (49), A influéncia indiana sobre a pintura 

chinesa da caverna de Teen Huan até a dinastia Tan-i. Data: 17-1X-1973. 

Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Fu Sung Chin 

(embaixador da China Nacionalista no Brasil), Maria Beatriz Marques Nizza 

da Silva, Nachman Falbel e Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses. Observação: 

exemplar mimeo. 

1973. — KAMEL (Abd Allah Ahd Chakkur), O movimento zubairita e 

suas atividades políticas e militares. Data: 17-X-1973. Banca examinadora: 

Eurípedes Simões de Paula (presidente), Victor Deodato da Silva, Yessai 

Ohannes Kerousian, Helmi Mohamed Ibrahim Nars, D. João Mehlman OSB. 

Observação: exemplar mimeo. 

1973. — SUZUKI (Teiiti) (50), Formação da arte plástica japonesa. 

Data: 20-XII-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presi- 

dente), Ruy Galvão de Andrada Coelho, Júlio Gregório Garcia Morejon, Ri- 

cardo Mário Gonçalves e Hiroshi Saito. Observação: exemplar mimeo. 

(47). — Assistente-doutor do curso de Língua e Literatura Árabe (De- 
partamento de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo). Tesoureiro da Revista 
de História. 

(48). — Assistente-doutor da área dé História Medieval. 
(49). — Regente do curso de Língua e Literatura Chinesa (Departamento 

de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo). 

50). — Regente do curso de Língua e Literatura Japonesa (Departamen- 
to de Linguística e Línguas Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên- 
cias Humanas da Universidade de São Paulo).
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1973. — PASSOS (Pe. José Afonso de Moraes Bueno) (51), Bonifácio 

Vill e Filipe-o-Belo. Data: 26-XT1-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões 

de Paula (presidente), D. João Mehimann OSB, Victor Deodato da Silva, 

Nachman Falbel e Niko Zuzek. Observação: exemplár mimeo. 

* 

Concluindo, pode ser verificado um total de vinte e sete (27) doutoramentos 

na área de História Antiga e Medieval. Operam no Departamento de História 

apenas 8 (oito). Um esclarecimento. A identificação de assistentes-doutores, 

desvinculados do Departameniv de História tem, na sua gênese, o seguinte fato: 

havia, de início, um Departamento de Estudos Orientais sob a chefia do Prof. 

Eurípedes Simões de Paula. Os primeiros regentes, alguns mediante convênio 

da Universidade de São Pauto com a UNESCO e o Ministério das Relações 

Exteriores, inscreveram-se em doutoramento com o titular de História Antiga e 

Medieval. Com a Reforma Universitária foram redestribuidos e anexados ao 

Departamento de Linguística e Letras Orientais. 

b). — História da Civilização Americana (1942-1973). 

1942. — CANABRAVA (Alice Piffer), O comércio do Rio da Prata de 

1580 a 1640. Data: 13-X1-1942. Banca examinadora: Jean Gagé (presidente), 

Pierre Monbeig, Plínio Marques da Silva Ayrosa, Alfredo Ellis Junior, Eurípedes 

Simões de Paula. Observação: tese publicada no Boletim nº XXXV da Facul- 

dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (História da 

Civilização Americana nº 2). São Paulo. 1944, 

1942. — MELLO (Astrogildo Rodrigues de), 4 política colonial de Es- 

panha através das “encomiendas". Data: 14-X1-1973. Comissão examinadora: 

Jean Gagé (presidente), Bráulio Sanchez Saez, Emílio Willems, Alfredo Ellis 

Junior e Eurípedes Simões de Paula. Observação: tese publicada no Boletim nº 

XXXIV da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 

Paulo (História da Civilização Americana nº 1).Sob o título de As “enco- 

miendas” e a política colonial da Espanha. São Paulo. 1943. 89 pp. 

1968. — GARCIA (Emanuel Soares da Veiga), Buenos Aires e Cadiz 

(Contribuição ao estudo do Comércio Livre). Data: 24-VI-1968. Banca exa- 

minadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Eurípedes Simões de Paula, Joa- 

quim Barradas de Carvalho, Astrogildo Rodrigues de Mello e Antônio Rocha 

Penteado. Observação: exemplar mimeo. 

1969. — BELLOTTO (Manuel Lello) (52), 4 Instituição do Correio Mart- 

timo das Indias: A Carreira de Buenos Aires (1767-1779). Data: 5-V-1969. 

Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Júlio Gregório Garcia 

Morejon, Astrogildo Rodrigues de Mello, Antônio Rocha Penteado e Emanuel 

Soares da Veiga Garcia. Observação: exemplar mimeo. 

(51). — Assistente-doutor da área de História Antiga (Pré-História) . 
(52). — Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis 

(Instituto Isolado de Ensino Superior do Estado de São Paulo).
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1972. — BRUIT (Hector Herman), Comércio exterior e política intera- 

mericana: Chile no conflito hispano-peruano de 1864-1865. Data: 22-VIII-1972. 

Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Sénia Aparecida Si- 

queira, Emanuel Soares Veiga Garcia, Manuel Lello Bellotto e Luis Lisanti. 

Observação: exemplar mimeo. 

1972. — BASTOS (Uacury Ribeiro de Assis) (53), Expansão territorial 

do Brasil Colonial no Vale do Rio Paraguai (1767-1801). Data: 28-IX-1972. 

Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Nícia Vilela Luz, José 

Sebastião Witter, Emanuel Soares Veiga Garcia e Pedro Brasil Bandecchi. 

Observação: exemplar mimeo. 

1972. — PICCOLO (Helga Iracema Landgraf), A política riograndense 

de 1868 a 1882. O aparecimento tardio do Partido Republicano no Rio Grande 

do Sul em 1882. Data: 22-XII-1972. Banca examinadora: Emanuel Soares 

Veiga Garcia (presidente), Eduardo d'Oliveira França, José Sebastião Witter, 

Carlos Guilherme Seroa da Mota e Odilon Nogueira de Matos. Observação: 

tese publicada pelo Gabinete de Pesquisas Históricas do Rio Grande do Sul, 

vinculado ao Departamento de História do Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1974. 

1972. — AVELINO (Yvone Dias) (54), A prata de Vera Cruz na época 

do “Comércio Livre” (1778-1787). Data: 16-11-1973. Banca examinadora: 

Eurípedes Simões de Paula (presidente), Astrogildo Rodrigues de Mello, Antô- 

nio Rocha Penteado, Emanuel Soares Veiga Garcia e Antônia Fernanda Pacca 

de Almeida. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — SILVA (Raul de Andrada e) (55), 4 ditadura no Paraguai 

(1812-1849). — Uma interpretação. Data: 24-IV-1973. Banca examinadora: 

Manuel Nunes Dias (presidente), Uacury Ribeiro de Assis Bastos, Odilon No- 

gueira de Matos, Pedro Brasil Bandecchi e José Ferreira Carrato. Observação: 

exemplar mimeo. 

* 

Concluindo, pode ser analisado um total de 9 (nove) teses de doutora- 

mento em História da América. Dos nove doutoramentos em História da Amé- 

rica pertencem ao Departamento de História apenas três (3) docentes. 

x 

c). — História da Civilização Moderna e Contemporânea (1944-1973). 

1944. — PANTALEÃO (Olga) (56), 4 penetração comercial da Ingla- 

terra na América Espanhola de 1713 a 1783. Data: 11-XI-1944, Banca exami- 

(53). — Assistente-doutor da área de História da América. 
(54). — Ex-instrutora da área de História da América. Aposentada por 

decreto presidencial de 18-VI-1971. 
55). — Assistente-doutor da área de História da América. 

(56). — Atualmente é diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras de Marília (Instituto Isolado de Ensino Superior do Estado de São Paulo).
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nadora: Jean Gagé (presidente), Pierre Monbeig, Kenneth John Swann, Alfredo 

Ellis Junior, Astrogildo Rodrigues de Mello. Observação: tese publicada no 

Boletim nº LXII da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 

de São Paulo (História da Civilização Moderna e Contemporânea nº 1). São 

Paulo, 1946. 

1957. — DIAS (Manuel Nunes), O capitalismo monárquico português 

(1415-1549). Subsídios para o estudo das origens do capitalismo moderno. 

Data: 14-X1-1957. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), 

Antônio Soares Amora, Caio Prado Junior, Sérgio Buarque de Hollanda e Tor- 

quato Souza Soares. Observação: tese publicada com o título O capitalismo mo- 

nárquico português (1415-1549). Contribuição para o estudo das origens do ca- 

pitalismo moderno. Coimbra. Instituto de Estudos Históricos D. Antônio de 

Vasconcelos. Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra; 2 volumes, 1963. 

1962. — LISANTI FILHO (Luís), Comércio e capitalismo: o Brasile a 

Europa entre o fim do século XVIII e o início do século XIX (O exemplo de 

três vilas paulistas: Campinas, Itú e Porto Feliz — 1789-1828/9). Data: 

29-X1-1962. "Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), 

Ary França, Cecília Maria Westphalen, Mario Neme e Yves Bruand. Observa- 

ção: exemplar mimeo. 

1968. — SIQUEIRA (Sônia Aparecida), O momento da Inquisição. 

Data: 13-XI1-1968. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presiden- 

te), Nícia Vilela Luz, Manuel Nunes Dias, Antônio Soares Amora e Joaquim 

Barradas de Carvalho. Observação: exemplar mimeo. 

- 1970: — MOTA (Carlos Guilherme Seroa da) (57), Nordeste, 1817. 

Estudo de formas de pensamento. Data: 11-XI-1970. Banca examinadora: 

Eduardo d'Oliveira França (presidente), Albert Soboul, Francisco Iglésias, 

Sônia Aparecida Siqueira e José Honório Rodrigues. Observação: tese publi- 

cada com o título Nordeste, 1817. Estrutura e argumentos. São Paulo; Editora 

Perspectiva e Editora da Universidade de São Paulo, 1972. 

1972. — PINTO (Virgílio Benjamin Noya), O ouro brasileiro e o co- 

mércio anglo-português (Uma contribuição aos estudos da economia atlântica 

no século XVIII). Data: 5-X1I-1972. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira 
Françã (presidente), Manuel Nunes Dias, Sônia Aparecida Siqueira, Maria Luiza 

Marcílio, Luís Lisanti Filho. Observação: exemplar mimeo. 

1972. — WEHLING (Arno), Fomento agrário no final do século XVIII. 

A questão das novas culturas no sul do Brasil (1769-1808). Data: 19-XII-1972. 

Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), Sônia Aparecida 

Siqueira, Diva Benevides Pinho, Fernando Sgarbi de Lima e Virgílio Noya 

Pinto. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — NOVAIS (Fernando Antônio) (58), Portugal e o Brasil na 

crise do antigo sistema colonial (1777-1808). Data: 16-11-1973. Banca exami- 

(57). — Assistente-doutor da área de História Contemporânea. 
(58). — Assistente-doutor da área de História Moderna.
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nadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), Sônia Aparecida Siqueira, 

Francisco Iglésias, Juarez Rubens Brandão Lopes e Luiz Pereira. Observação: 

exemplar mimeo. . 

1973. — ARRUDA (José Jobson de Andrade) (59), O Brasil no co- 

mércio colonial (1796-1808). Contribuição ao estudo quantitativo da economia 

colonial. Data: 25-V-1973. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França 

(presidente), Arno Wehling, Arthur Cezar Ferreira Reis, Fernando Antônio 

Novais e Virgílio Benjamin Noya Pinto. Observação: exemplar mimeo. 

* 

Concluindo, pode ser analisado um total de nove (9) doutoramentos em 

História Moderna e Contemporânea. Dos nove doutoramentos em História 

Moderna e Contemporânea apenas cinco pertencem ao quadro do Departamento 

de História. Dentre os quais um é titular de História da América e outro li- 

vre-docente em História Ibérica. o 
* 

d). — História da Civilização Brasileira (1943-1973). 

1943. — RIBEIRO (José Querino) (60), Ensaio sobre a significação e 

importância da Memória sobre a reforma dos estudos da Capitania de São 

Paulo, escrita em 1813, por Martim Francisco Ribeiro d' Andrada Machado. 

Data: 12-XI-1943. Banca examinadora: Alfredo Ellis Junior (presidente), 

Roldão Lopes de Barros, Paul Arbusse Bastide, João Cruz Costa e Astrogildo 

Rodrigues de Mello. Observação: tese publicada no Boletim nº CLVIII da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (Ad- 

ministração Escolar e Educação Comparada nº 1). 1952. 

1951. — ZEMELLA (Mafalda P.) (61), O abastecimento da Capitania 

de Minas Gerais no século XVIII. Data: 17-V-1951. Banca examinadora: 

Alfredo Ellis Junior (presidente), Eurípedes. Simões de Paula, T. O. Marcon- 

des de Souza, Benevides de Rezende e José Pedro Leite Cordeiro. Observação: 

tese publicada .no Boletim nº CXVIII da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Universidade de São Paulo (História da Civilização Brasileira nº 12); 

São Paulo, 1951. - 

1955. — ELLIS (Myriam), O monopólio do sal no Estado do Brasil. 

Data: 15-XI1-1955. Banca examinadora: Astrogildo Rodrigues de Mello (pre- 

sidente), Eurípedes Simões de Paula, Aureliano Leite, Yan de Almeida Prado e 

José Pedro Leite Cordeiro. Observação: tese publicada no Boletim nº CXCVII 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo 

(Boletim História da Civilização Brasileira nº 14); São Paulo, 1955. 

(59). — Assistente-doutor da área de História Moderna. 
(60). — Professor titular de Administração Escolar e Educação Compa- 

rada da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Atualmente é 
o diretor desse Instituto Universitário. 

(61). — Foi assistente-doutor do Departamento de História. Pediu exo- 
neração para trabalhar na Procuradoria do Estado de São Paulo.
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1961. — CARRATO (José Ferreira), Minas Gerais e o Caraça. Data: 

4-XII-1961. Banca examinadora: Sérgio Buarque de Hollanda (presidente), 

Eurípedes Simões de Paula, Astrogildo Rodrigues de Mello, José Pedro Leite 

Cordeiro e D. João Mehlmann OSB. Observação: tese publicada pela Companhia 

Editora Nacional; (Brasiliana, volume nº 317), 1963. 

1961. — GOLDMAN (Frank Perry), 4 migração norte-americana para 

o Brasil após a Guerra Civil. Data: 5-XII-1961. Banca examinadora: Sérgio 

Buarque de Hollanda (presidente), Eurípedes Simões de Paula, João Dias da 

Silveira, Fernando de Azevedo e Lourival Gomes Machado. Observação: tese 

publicada com o título: “Os pioneiros americanos no Brasil”. Livraria Pioneira 

Editora; São Paulo, 1942. 

1964. — PETRONE (Maria Thereza Schórer), A lavoura canavieira em 

São Paulo: expansão e declínio (1765-1851). Data: 18-VIII-1964. Banca exa- 

minadora: Sérgio Buarque de Hollanda (presidente), Eurípedes Simões de 

Paula, Eduardo d'Oliveira França, Myriam Ellis e José Wanderley de Araujo 

Pinho. Observação: tese publicada pela Editora Difusão Européia do Livro; 

São Paulo, 1968. 

1967. — CAHN (Herbert), Pe. Guilherme Pompeu de Almeida e suas 

atividades comerciais (1686-1713). Data: 28-1X-1967. Banca examinadora: 

Sérgio Buarque de Hollanda (presidente), Eduardo d'Oliveira França, Eurípe- 

des Simões de Paula, Nícia Vilela Luz e Myriam Ellis. Observação: exemplar 

mimeo. 

1967. — SALVADOR (José Gonçalves), Os cristãos-novos nas Capitanias 

do Sul (1530-1680). Data: 7-X1-1967. Banca examinadora: Sérgio Buarque de 

Hollanda (presidente), Manuel Nunes Dias, Joaquim Baradas de Carvalho, 

Eurípedes Simões de Paula e Yves Bruand. Observação: tese publicada com o 

título Cristãos-novos, Jesuitas e Inquisição (1530-1680); Editora Pioneira e Edi- 

tora da Universidade de São Paulo, 1969. 

1968. — CASTRO (Jeanne Berrance de), O povo em armas. A Guarda 

Nacional (1831-1850). Data: 30-V-1968. Banca examinadora: Sérgio Buarque 

de Hollanda (presidente), Eurípedes Simões de Paula, Caio Prado Junior, Fran- 

cisco Iglésias e Nícia Vilela Luz. Observação: exemplar mimeo. 

1969. — SCARANO (Júlia Maria Leonor), Devoção e escravidão — 

A Irmandade de Nossa Senhora dos Pretos do Distrito Diamantino do século 
XVII. Data: 30-X-1969. Banca examinadora: Nícia Vilela Luz (presidente), 

Sérgio Buarque de Hollanda, Fernando Altenfelder Silva, Jeanne Berrance de 

Castro e Cândido Procópio de Camargo. Observação: exemplar mimeo. 

1969. — FONSECA (Célia Freire d'Aquino), Colonização do Brasil: 

Duarte Coelho e a experiência das capitanias hereditárias. Data: 12-XII-1969. 

Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presidente), Ary França, Aziz Ab'Sa- 

ber, Joaquim Barradas de Carvalho e Manoel Lello Bellotto. Observação: 

exemplar mimeo.
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1970. — NOVINSKY (Anita) (62), Cristáos-novos na Bahia (1624- 

-1654). Data: 24-VUII-1970. Banca examinadora: Myriam Ellis (presidente), 

D. João Mehlmann OSB, Antônio Cândido de Mello e Souza, Sérgio Buarque 

de Hollanda e João Cruz Costa. Observação: tese publicada com o mesmo tí- 

tulo; Editora Perspectiva e Editora da Universidade de São Paulo, 1970. 

1970. — ALMEIDA (Antônia Fernanda Pacca de) (63), Desafio Ame- 

ricano d Preponderáncia Británica no Brasil (1808-1850). Data: 16-X1-1970. 

Banca examinadora: Nicia Vilela Luz (presidente), Jeanne Berrance de Castro, 

Sérgio Buarque de Hollanda, Américo Jacobina Lacombe e Francisco de Assis 

Barbosa. Observação: tese publicada com o mesmo título pelo Instituto Histó- 

rico Geográfico Brasileiro. Conselho Federal de Cultura, 1972. 

1971. — BANDECCHI (Pedro Brasil) (64), Fundação política do Mu- 

nicípio no Brasil. Data: 27-IV-1971. Banca examinadora: Manuel Nunes Dias 

(presidente), Manuel Augusto Vieira Neto, Carlos Drumond, Erasmo d'Almeida 

Magalhães e Myriam Ellis. Observação: tese publicada na Coleção da Revista 

de História; São Paulo, 1974. 

1971. — WITTER (José Sebastião) (65), 4 primeira tentativa de organi- 

zação partidária na República. O Partido Republicano Federal (1893-1899). 

Data: 2-V1-1971. Banca examinadora: Nícia Vilela Luz (presidente), June 

Hahner, F:ancisco de Assis Barbosa, João Cruz Costa e Sérgio Buarque de 

Hollanda. Observação: exemplar mimeo. 

1971. — RUTTER (Lucy Maffei), 4 imigração italiana em São Paulo. 

Data:  -VILI97I. Banca examinadora: Maria Thereza Schôrer Petrone (pre- 

sidente), M. Rholl, Egon Schaden, Sérgio Buarque de Hollanda e José Ri- 

beiro de Arauio Filho. Observação: tese publicada com o mesmo título pelo 

Instituto de Estudos Brasileiros. São Paulo; Volume 22, 1972. 

1971. — NOGUEIRA (Arlinda Rocha), 4 imigração japonesa para a 

lavoura cafecira paulista (1902-1922). Data: 10-IX-1971. Banca examinadora: 

Nícia Vilela Luz (presidente), Pasquale Petrone, Sérgio Buarque de Hollanda, 

Hiroshi Saito e João Baptista Borges Pereira. Observação: tese publicada com 

o mesmo título pelo Instituto de Estudos Brasileiros. São Paulo. 1973. vol. 28. 

1971. — CARONE (Edgar), União e Estados na vida política da Pri- 

meira República. Data: 4-X-1971. Banca examinadora: Myriam Ellis (presi- 

dente), António Cándido de Mello e Souza, Francisco Correa Weffort, João 

Cruz Costa e Sérgio Buarque de Hollanda. Observação: tese publicada com o 

título de República Velha. Evolução Política. São Paulo; Editora Difusão 

Européia do Livro, 1971. 

1971. — HOLME (Oscar), Ubatuba — de uma agricultura de subsis- 

tência para uma agricultura comercial. Data: 17-XH-1971. Banca examinadora: 

(62). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Colonial. 
(63). — Assistente-doutor da área de História da América. Responsavel 

pelo Projeto Leviatã (área de computação de dados). 

(64). — Assisterte-doutor da área de História do Brasil Independente. 
(65). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Independente.
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José Sebastião Witter (presidente), Nícia Vilela Luz, Diva Benevides Pinho, 

Diores Santos Abreu e Maria Thereza Schórer Petrone. Observação: exemplar 

mimeo. 

1972. — VALLA (Victor Vincent), 4 penetração Norte-americana na 

Economia Brasileira (1900-1930). Data. 1-VIII-1972. Banca examinadora: 

José Sebastião Witter (presidente), Diores Santos Alceu, Sérgio Buarque de 

Holanda, Nícia Vilela Luz e Antônia Fernanda Pacca de Almeida. Observa- 

ção: exemplar mimeo. 

1972. — VALENTE (José Augusto Vaz), Lingua Tupi-Nhehengatú — 

Instrumento de Colonização no Brasil. Data: 13-IX-1972. Banca examinadora: 

Manuel Nunes Dias (presidente), Alfredo Palermo, Antônio Rocha Penteado, 

Erasmo d'Almeida Magalhães e Pedro Brasil Bandecchi. Observação: exemplar 

mimeo. 

1972. — DOLLES (Dalísia Elizabeth Martins), 4s comunicações fluviais 

pelo Tocantins e Araguaia. Data: 27-X-1972. Banca examinadora: José Se- 

bastião Witter (presidente), Nícia Vilela Luz, Pe. Luís Palacin, Francisco de 

Assis Barbosa e Antónia Fernanda Pacca de Almeida. Observacáo: tese publi- 

cada pela Editora Oriente; Goiánia, 1973. 

1972. — RIBEIRO JUNIOR (José), A Companhia Geral de Pernam- 

buco e Paraiba (1759-1780). Data: 1-XU-1972. Banca examinadora: Manuel 

Nunes Dias (presidente), Eduardo d'Oliveira Franca, Myriam Ellis, José Ro- 

berto do Amaral Lapa e Emanuel Soares da Veiga Garcia. Observacáo: exem- 

plar mimeo. 

1972. — MORAES (Maria Augusta de Santana), Contribuigáo para o 

estudo político e oligárquico da História de Goiás. Data: 7-X11-1972. Banca 

examinadora: José Sebastião Witter (presidente), Nicia Vilela Luz, Pe. Luiz 

Palacin, João Cruz Costa e Antônia Fernanda Pacca de Almeida. Observação: 

tese publicada com o título: “História de uma oligarquia:os Bulhões”. Editora 

Oriente; Goiânia, 1974. 

1972. — NASCIMENTO (Benedito Heloiz), Política e desenvolvimento 

industrial em uma economia dependente: formação da indústria automobilística 

brasileira. Data: .14-X11-1972. Banca examinadora: José Sebastião Witter 

(presidente), Victor V. Valla, Luís Pereira, Gabriel Cohn e Nícia Vilela 

Luz. Observação: exemplar mimeo. 

1972. — QUEIROZ (Suely Robles Reis) (66), Escravidão negra em São 

Paulo (Um estudo das tendências provocadas pelo escravo no século XIX). 

Data: 18-XI1-1972. Barca examinadora: Maria Thereza Schórer Petrone (pre- 

sidente), Sérgio Buarque de: Hollanda, Nícia Vilela Luz, Jeanne Berrance de 

Castro e Odilon Nogueira de Matos. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — PESSOA (Reynaldo Xavier Carneiro) (67), O Ideal Republi- 

cano e seu papel histórico no Segundo Reinado (1870-1889). Data: 4-1-1973. 

(66). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Independente. 
(67). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Independente.
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Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), José Sebastião 

Witter, Odilon Nogueira de Matos, Carlos Guilherme Mota e Emanuel Soares 

Veiga Garcia. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — DIAS (Maria Odila Leite da Silva) (68), Robert Southey, His- 

História do Brasil. O fardo do homem branco na Inglaterra pré-vitoriana e a 

formação da nacionalidade Brasileira. Data: 27-111-1973. Banca examinadora: 

Maria Thereza Schórer Petrone (presidente), Odilon Nogueira de Matos, Celso 

Lafer, António Cándido de Mello e Souza e Sérgio Buarque de Hollanda. 

Observagáo: publicada sob o título O fardo do homem branco. Southey, his- 

toriador do Brasil. (O estudo dos valores ideológicos do império do comercio 

livre). São Paulo; Comyanhia Editora Nacional (Brasiliana nº 344), 1974. 

1973. — MESGRAVIS (Laima) (69), A Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo. Contribuição ao estudo da Assistência Social no Brasil. Data: 

4-IV-1973. Banca examinadora: Myriam Ellis (presidente), Maria Thereza 

Schórer Petrone, Sérgio Buarque de Hollanda, Odilon Nogueira de Matos e 

Licurgo de Castro Santos Filho. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — MAURO (José Eduardo Marques), Os primórdios do desen- 

volvimento brasileiro: 1850-1929. A gênese e o desenvolvimento das grandes 

indústrias. Data: 17-IV-1973. Banca examinadora: José Sebastião Witter (pre- 

sidente), Nícia Vilela Luz, Dênio Nogueira, Carlos Manuel Pelaez e Benedito 

Heloiz Nascimento. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — PÍVARO (Hilda), Processo de recuperação da economia pau- 

lista (1765-1850). Data: 26-IV-1973. Banca examinadora: José Sebastião Witter 

(presidente), Maria Thereza Schórer Petrone, Suely Robles Reis Queiroz, Car- 

los Guilherme Seroa da Mota e Diores Santos Abreu. Observação: exemplar 

mimeo. 

1973. — CHAIM (Marivone Matos), Os aldaementos indígenas e sua 

importância no povoamento da Capitânia de Goiás no século XVIII (1749-1811). 

Data: 10-V-1973. Barca examinadora: Antônia Fernanda Pacca de Almeida 

(presidente), Nícia Vilela Luz, Egon Schaden, Pasquale Petrone e Emanuel 

Soares Veiga Garcia. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — MARTINS (Ismênia de Lima), Problemas da Extensão do trá- 

fico africano na Província do Rio de Janeiro. Uma tentativa de análise das 

dificuldades de reposição de mão-de-obra na grande lavoura fluminense. Data: 

4-V-1973. Banca examinadora: José Sebastião Witter (presidente), Suely Ro- 

bles Reis de Queiroz, Nícia Vilela Luz, Uacury Ribeiro de Assis Bastos e Antô- 

nia Fernanda Pacca de Almeida. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — SILVA (Maria Aparecida), Itapura, estabelecimento naval e co- 

lônia militar (1858-1870). Data: 15-V-1973. Banca examinadora: Eduardo 

d'Oliveira França (presidente), Comandante Max Justo Guedes, José Ribeiro 

de Araujo Filho e Suely Robles Reis de Queiroz. Observação: exemplar mimeo. 

(68). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Independente. 
(69). — Assistente-dou or da área de História do Brasil Colonial.
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1973. — ESPOSEL (José Pedro Pinto), O Conselho de Estado no Se- 

gundo Reinado. Data: 21-V-1973. Banca examinadora: Manuel Nunes Dias 

(presidente), Eurípedes Simões de Paula, Sônia Aparecida Siqueira, Américo 

Jacobina Lacombe e Antônio Rocha Penteado. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — CONTIER (Arnaldo Laáraya), Ideologia dominante em São Paulo 

através dos periódicos (1827-1835). Estudo de vocabulário político. Data: 

7-V-1973. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), Antô- 

nio Cândido de Melo e Souza, Carlos Guilherme Serroa da Mota, José Roberto 

do Amaral Lapa e Fernando Antônio Novais. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — RIBEIRO (Maria da Conceição Martins), 4 vida urbana pau- 

listana vista pela administração municipal (1562-1822). Data: 30-V-1973. Banca 

examinadora: Maria Thereza Schórer Petrone (presidente), José Sebastião Witter. 

Odilon Nogueira de Matos, Suely Robles Reis de Queiroz e Maria de Lourdes 

Monaco Janotti. Observação: exemplar mimeo. 

1973. — PALERMO (Alfredo), Os direitos e garantias individuais e a 

Constituição do Império. Data: 4-VI-1973. Banca examinadora: Manuel Nunes 

Dias (presidente), José Luiz de Anhaia Melo, José Ferreira Carrato, Pedro 

Brasil Bandecchi e Emanuel Soares de Veiga Garcia. Observação: exemplar 

mimeo. 

1973. — SAFADY (Jorge Salim), A imigração árabe no Brasil (188N- 

-1971). Data: 13-X11-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula 

(presidente), Manuel Nunes Dias, Carlos Drumond, Manoel Lelo Bellotto + 

Divaldo Garcia de Freitas. Observação: tese impressa na oficina do autor. 

São Paulo; Editora Safady, 1973. 

1973. — ALMEIDA (Elizabeth D. Rebelo), As elites na sociedade pau- 

lista na segunda metade do século XVIII. Data: 13-VI-1973. Banca examina- 

dora: Sônia Aparecida Siqueira (presidente), Suely Robles Reis de Queiroz, 

Odilon Nogueira de Matos, Emanuel Soares da Veiga Garcia e José Sebastião 

Witter. Observação: exemplar mimeo. 

* 

Concluindo, verifica-se que de um total de quarenta teses de doutoramento 

em História do Brasil, apenas dez (10) pertencem aos quadros do Departamento 

de História. Dos quais, oito (8) operam na área de História do Brasil. 

x 

e). — Metodologia e Teoria da História (1969-1971). 

1969. — FAUSTO (Boris) (70), Historiografia e História. Data: 

23-VI-1969. Banca examinadora: Sérgio Buarque de Hollanda (presidente). 

Joaquim Barradas de Carvalho, Yves Bruand, Eduardo d'Oliveira França e 

(70). — Foi assistente-voluntário de História do Brasil Independente. 
Atualmente está na Consultoria Jurídica da Reitoria da Universidade de Sáo 
Paulo.
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Antônio Cândido de Mello e Souza. Observação: tese publicada com o título: 

A Revolução de 1930 (Historiografia e História); São Paulo, 1970. 

1971. — JANOTTI (Maria de Lourdes Mônaco) (71), João Francisco 

Lisboa: contribuição para o estudo da Historiografia Brasileira. Data: 

14-XII-1971. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), 

José Honório Rodrigues, Sônia Aparecida Siqueira, Antônio Cândido de Mello 

e Souza e Carlos Guilherme Seroa da Mota. Observação: exemplar mimeo. 

* 

1). — História da Civilização Ibérica. 

1973. — PAULA (Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões de) (72), 

O presídio de Santa Leopoldina do Araguaya e sua importância em termos de 

colonização (1850-1865). Data: 2-11-1973. Banca examinadora: Manuel Nunes 

Dias (presidente), Aziz Ab'Saber, Sônia Aparecida Siqueira, D. João Mehimann 

OSB e José Sebastião Witter. Observação: exemplar mimeo. 

* 

g). — História da Ciência (1971-1973) (73). 

1971. — MOTOYAMA (Shozo) (74), Galileo Galilei. Um estudo sobre a 

lógica do desenvolvimento científico. Data: 22-XII-1971. Banca examinadora: 

Eurípedes Simões de Paula (presidente), Sadao Isotami, Ulpiano Toledo Be- 

zerra de Meneses, Carlos Guilherme Seroa da Mota e José Sebastião Witter. 

Observação: exemplar mimeo. 

1973. — DANTES (Maria Amélia dos Santos Mascarenhas) (75), Sobre 

a Medicina de Paracelso. Data: 12-XII-1973. Banca examinadora: Eurípedes 

Simões de Paula (presidente), Simão Mathias, Shozo Motoyama, Niko Zuzek e 

Carlos Guilherme Seroa da Mota. Observação: exemplar mimeo. 

* 

* * 

IV. — MESTRADOS (1965-1973) (76). 

a). — História do Brasil. 

1965. — CURLY (Maria Odila Dias), O Brasil na historiografia român- 

tica inglesa. Data: 25-X1-1965. Banca examinadora: Sérgio Buarque de Hollan- 

da (presidente), Paulo Vizioli e João Cruz Costa. Observação: exemplar 

mimeo. 

(71). — Assistente-doutor da área de História do Brasil Independente. 
(72). — Assistente-doutor da área de História Ibérica Medieval. 
(73). — Disciplina redestribuida do Instituto de Física, de acordo com 

a Reforma Universitária (Portaria G. R. n% 1.023 de 15-1-1970). 
(74). — Assistente-doutor da área de História das Ciéncias. 
(75). — Assistente-doutor da área de História das Ciências. 
(76). — Regulamentado pelas Portarias G. R. Nº 855 e G. R. Nº 

1.216 de 1-VII-1970.
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1966. — QUEIROZ (Suely Robles Reis de), Algumas notas sobre a lavou- 

ra de açucar em São Paulo no período colonial Data: 13-V1-1966. Banca exa- 

minadora: Sérgio Buarque de Hollanda (presidente), Nícia Villela Luz e Maria 

Thereza Schôórer Petrone. Observação: monografia publicada in “Anais do 

Museu Paulista”, tomo XXI. São Paulo, 1967. 

1968. — MOTA (Carlos Guilherme Seroa da), Idéia de revolução no 

Brasil no final do século XVIII. Data: 31-X-1968. Banca examinadora: Eduar- 

do d'Oliveira França (presidente), Francisco Iglésias e Joaquim Barradas de 

Carvalho. Observação: monografia publicada com o título de Atitude de reno- 

vação no Brasil (1789-1800). Lisboa. Livraria Horizonte, 1970. 

1969. — WITTER (José Sebastião), Um estabelcimento agricola dos 

meados do século XIX na Província de São Paulo. Data: 10-I-1969. Banca 

examinadora: Sérgio Buarque de Hollanda (presidente), Myriam Ellis e Nícia 

Vilela Luz. Observação: tese publicada na Coleção da Revista de História nº 

50. 1974. 

1969. — CORREA (Ana Maria Martinez), História Social de Araraquara. 

Data: 23-1-1969. Banca examinadora: Eduardo d'Oliveira França (presidente), 

Manuel Nunes Dias e Odilon Nogueira de Matos. Observação: exemplar mimeo. 

1969. — RIBEIRO JUNIOR (José), Política econômica para o Brasil: 

a legislação pombalina. Data: 26-V1-1969. Banca examinadora: Manuel Nunes 

Dias (presidente), Joaquim Barradas de Carvalho e Emanuel Soares da Veiga 

Garcia. Observação: exemplar mimeo. 

1969. — VALLA (Victor), Os Estados Unidos e a influência estrangeira 

na economia brasileira: um período de transição (1904-1928). Data: 28-XT1-1969. 

Banca examinadora: Nícia Vilela Luz (presidente), Sérgio Buarque de Hollanda 

e José Sebastião Witter. Observação: tese publicada na Coleção da Revista de 

História nº 40. 1970. 

1970. — VALENTE (José Augusto Vaz), 4 carta de Caminha: um estu- 

do crítico, paleográfico-diplomático. Data: 6-VIII-1970. Banca examinadora: 

Manuel Nunes Dias (presidente), Emanuel Soares da Veiga Garcia e Antônio 

Rocha Penteado. Observação: exemplar mimeo. 

1971. — LYRA (Maria de Lourdes Viana), Os dízimos reais na capitania 

de São Paulo. Contribuição à história tributária do Brasil Colonial (1640-1750). 

Data: 4-X11-1971. Banca examinadora: Myriam Ellis (presidente), Maria The- 

reza Petrone e Odilon Nogueira de Matos. Observação: exemplar mimeo. 

1971. — PERALTA (Inês Garbuglio) (77), O Caminho do Mar como 

fator de localização: progresso e decadência de Cubatão. Data: 20-X11-1971. 

Banca examinadora: Antônia Fernanda Pacca de Almeida (presidente), Sônia 

Aparecida Siqueira e Nícia Vilela Luz. Observação: tese publicada pela Prefei- 

tura de Cubatão. Cubatão. 1973. 

(77). — Assistente-voluntário da área de História da América.
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1972. — ELIAS (Maria José), Os debates sobré o trabalho dos chins e o 

problema de mão-de-obra no Brasil durante o século XIX. Data: 8-I-1972. 

Banca examinadora: Sônia Aparecida Siqueira (presidente), Antônia Fernanda 

Pacca de Almeida e Odilon Nogueira de Matos. Observação: exemplar mimeo. 

1972. — SAES (Ema Mariana Garcia), O porto de Pernambuco (1835- 

-1839). Data: 30-X11-1972. Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presi- 

dente), Antônio Rocha Penteado e Emanuel Soares da Veiga Garcia. Observa- 

ção: exemplar mimeo. 

1972. — ARAGÃO (Luciana Silveira de), 4 Serra de Ibicaba no sé- 

culo XVII, um elo entre duas regiões. Data: 30-XII-1972. Banca examina- 

dora: Antônia Fernanda Pacca de Almeida (presidente), Mario de Biasi e 

Inês Garbuglio Peralta. Observação: exemplar mimeo. : 

1972. — RAMOS (Dulce Helena Pessoa) (78), As teses americanas 

sobre o Brasil (1950-1970). Levantamento global e crítico. Data: 28-XII-1972. 

Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Maria Beatriz Niz- 

za da Silva e José Sebastião Witter. Observação: publicado um resumo sob o 

título Levantamento das pesquisas sobre assuntos brasileiros feitas em Univer- 

sidades Americanas (1960-1970), in “Revista de História”. São Paulo; XLIX, 

99, 1974. 

1972. — CANAVARRO (Otávio), O movimento de preços e de salários 

no Rio de Janeiro e a área conjuntiva social (1850-1930). Data: 14-IX-1972. 

Banca examinadora: Myriam Ellis (presidente), Francisco Weffort e Edgard 

Carone. Observacáo: exemplar mimeo. 

1972. — LINS (Maria de Lourdes Ferreira), A Forga Expedicionária 

Brasileira (FEB) — Uma tentativa de interpretação. Data: 20-XI-1972. Ban- 

ca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Pedro Brasil Ban- 

decchi e Jeanne Berrance de Castro. Observação: exemplar mimeo. 

1972. — MORAES (Vera Lúcia Vilhena de), O Morgado de Marapicú. 

Data: 29-XII-1972. Banca examinadora: Maria Thereza Schórer Petrone (pre- 

sidente), Suely Robles Reis de Queiroz e Lucy Maffei Hutter. Observação: 

exemplar mimeo. : : 
* 

Concluindo, 16 mestrados em História do Brasil até a vigência da Reforma 

Universitária dos quais apenas seis (6) de professores do Departamento de 

História. Ainda mais, um deles é assistente voluntário e outro representante da 

categoria no Conselho Departamental. Desses, quatro (4) já defenderam poste- 

riormente tese de doutorado. 
* 

b). — História Antiga e Medieval (1969-1973). 

1969. — ALMEIDA FILHO (José Roberto), 4 visão crítica do governo 

nas canções políticas inglesas do século XIII. Data: 12-X1-1969. Banca exa- 

(78). — Auxiliar de ensino da área de Brasil Independente.



— 848 — 

minadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), Winifred Kera Stevens e 

Fedro Moacyr Campos. Observação: exemplar mimeo. 

1970. — BAUAB (Maria Aparecida Rocha), Subsídios para a compre- 

ensão do paganismo no IV século (361-364). Data: 15-XII-1970. Banca exami- 

nadora: Eurípedes Simões de Paula (presidente), D. João Mehlmann OSB e 

Jaime Pinsky. Observação: exemplar mimeo. 

1971. — ETECHEBEERE JUNIOR (Lincoln), O Cristianismo na Etiópia. 

Data: 26-IV-1971. Banca examinadora: Eurípedes Simões de Paula (presiden- 

te), D. João Mehlmann OSB e José Ferreira Carrato. Observação: exemplar 

mimeo. 

1971. — AMARAL (Maria Celina), 4 Liga Hanseática e sua influência 

no Mar Báltico. Data: 17-XII:1971. Banca examinadora: Eurípedes Simões de 

Paula (presidente), D. João Mehlmann OSB e Barcos Margulies. Observação: 

exemplar mimeo. 

1972. — CORACIN (Maria Luiza) (79), 4 IV Cruzada e o Império Co- 

lonial de Veneza. Data: 6-XII-1972. Banca examinadora: Eurípedes Simões 

de Paula (presidente), Niko Zuzek e Nachman Falbel. Observação: exemplar 

mimeo. 

1972. — SILVA (Olga Mussi da), Os judeus no Languedoc durante a 

Idade Médias comentários bibliográficos. Data: 29-X11-1972. Banca examina- 

dora: Eurípedes Simóes de Paula (presidente), Nachman Falbel e Niko Zuzek. 

Observação: exemplar mimeo. 
* 

Concluindo: dos S (cinco) mestrados em História Antiga e Medieval, até 

31-XI1-1972, apenas um exerce função docente no Departamento de História. 

c). — História da América (1970-1972). 

1970. — BASTOS (Uuacury Ribeiro de Assis), Os jesuitas e seus suces- 

sores (mochos e chiquitos). Data: 6-VIII-1970. Banca examinadora: Manuel 

Nunes Dias (presidente), Joaquim Barradas de Carvalho e Astrogildo Rodri- 

gues de Mello. Observação: tese publicada na Coleção da Revista de História. 

Vol. LI. 1974. 

1970. — AVELINO (Yvone Dias), 4 naturalização para o comércio na 

América dos Áustrias. Data: 10-X-1970. Banca examinadora: Astrogildo Ro- 

drigues de Mello (presidente), Emanuel Soares da Veiga Garcia e Uacury Ri- 

beiro de Assis Bastos. Observação: tese publicada na Coleção da Revista de 

História nº 41. 1971. 

1972. — BARBEIRO (Heródoto de Souza) (80), O Diário de Viagem do 

Tenente G. H. Preble. Data: 29-X11-1972. Banca examinadora: Manuel Nunes 

Dias (presidente), Antônia Fernanda Pacca de Almeida e Uacury Ribeiro de 

Assis Bastos. Observação: exemplar mimeo. 

(79). — Assistente-voluntária da área de História Antiga. 
(80). — Auxiliar de ensino da área de História da América.
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* 

Concluindo: dos 3 (trés) mestrados em Histéria da América, dois exercem 

função didática no Departamento de História. 

x 

d). — História Ibérica (1969). 

1969. — PASSOS (Maria Lúcia Perrone de Faro), O heroi na crônica 

de D. João I, de Fernão Lopes. Data: 23-XI1-1969. Banca examinadora: 

Joaquim Barradas de Carvalho (presidente), Sônia Aparecida Siqueira e Car- 

los Guilherme Seroa da Mota. Observação: tese impressa em Lisboa com o 

mesmo título. 1973. 

e). — História da Arte (1969). 

1969. — SILVA (Daisy Piccinini da), Catalografia da obra de Victor 

Brecheret. Data: 29-XI1-1969. Banca examinadora: Walter Zanini (presiden- 

te), Flávio Motta e Carlos Guilherme Seroa da Mota. Observação: exemplar 

mimeo. 

* 

V. — MESTRADOS NO REGIME VIGENTE. 

Curso de Pós-Graduação em História (81). 

A). — Area de História Social. 

1973. — FRAZÃO (Euza Rossi de Aguiar) (82), Os circunciliões através 

de Santo Agostinho. Data: 11-X-1973. Banca examinadora: Eurípedes Simões 

de Paula (presidente), Aida Costa e Niko Zuzek. Observação: exemplar mimeo. 

(81). — A partir de 31 de dezembro de 1972, as monografias de Mestra- 
do ligaram-se ao regime novo (Portarias G. R. 885 e G. R. 1.216 respectiva- 
mente de 25-VIII-1969 e 1-VII-1970), com prova de qualificação e proficiência 
em língua estrangeira: uma em mestrado e duas em doutoramento. Ainda, inscri- 
ções nas duas vertentes: História Social e História Econômica. Os processos, atas 
e os fichários acham-se na Secretaria da Comissão de Pós-Graduação (edifício 

da Administração da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas). 
Ao contrário do regime anitgo, em que os membros da comissão organizadora 
eram convidados pelo orientador e referendados pela Congregação, no regime 
vigente os membros da comissão examinadoras são designados pela própria Co- 
missão de Pós-Graduação. 

(82). — Auxiliar de ensino voluntária na área de História Antiga.
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1974. — MENDONÇA (Katia Maria Furtado de), Zenóbia, uma rainha 

vassala de Roma. Data: 20-X-1974. Banca examinadora: Eurípedes Simões de 

Paula (presidente), Paulo Pereira de Castro e Aida Costa. Observação: exem- 

plar mimeo. 

CAPELATO (Maria Helena Rolim), A ideologia liberal de O ESTADO 

DE SAO PAULO (1927-1932). Data: 21-X-1974. Banca examinadora: Carlos 

Guilherme Seroa da Mota (presidente), José Sebastião Witter e Edgard Carone. 

Observacáo: exemplar mimeo. 

MEDEIROS (Maria Lígia Prado), A ideologia liberal de O ESTADO DE 

SÁO PAULO (1932-1937). Data: 21-X-1974. Banca examinadora: Carlos 

Guiherme Seroa da Mota (presidente), José Sebastiño Witter e Edgard Carone. 

Observação: exemplar mimeo. 

SILVEIRA (Rosa Maria Godoy), O Federalismo na política dos Gover- 

nadores (Relação entre União e o Estado). Data: 25-X-1974. Banca examina- 

dora: José Sebastião Witter (presidente), Edgard Carone e Reynaldo Xavier 

Carneiro Pessoa. Observação: exemplar mimeo. 

AGAZZI (Constantino), Das regiões Lombarda e Vêneta ao Núcleo Colo- 

nial de São Bernardo: acompanhando o imigrante italiano. Data: 17-XIL-1974. 

Banca examinadora: Antônia Fernanda Pacca de Almeida (presidente), João 

Baptista Borges Pereira e Uacury Ribeiro de Assis Bastos. Observação: exem- 

plar mimeo. 

B). — Área de História Econômica. 

1973. — WERNET (Augustin) (83), Uma Associação Política no início 

da época regencial. A Sociedade dos Defensores da Liberdade e Independência 

Nacional de Santos. Data: 28-VI-.1973. Banca examinadora: Maria Thereza 

Schérer Petrone (presidente), Duglas Teixeira Monteiro e Maria Odila da 

Silva Dias. Observação: exemplar mimeo. 

1974. — BUENO (Clodoaldo), Terceira Conferência Internacional Ame- 

ricana no Rio de Janeiro (1906). Data: 7-VIII-1974. Banca examinadora: Ma- 

nuel Nunes Dias (presidente), Oliveiros S. Ferreira e Uacury Ribeiro de Assis 

Bastos. Observação: exemplar mimeo. 

YANG (Alexander Chung Yuan) (84), O comércio dos “coolie” (1819- 

-1920). Data: 30-X-1974. Banca examinadora: Manuel Nunes Dias (presi- 

dente), Diva Benevides Pinho e Eurípedes Simões de Paula. Observação: exem- 

plar mimeo. 

(83). — Assistente da área de Metodologia e Teoria da História. 

(84). — Professor de História da China. Assistente voluntário do Curso 

de Língua e Literatura Chinesa, do Departamento de Linguística e Línguas 
Orientais da FFLCH-USP.
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Concluindo, regidas pelo regulamento vigente foram defendidas no Depar- 

tamento de História nove (9) monografias de Mestrado, sendo 6 (seis) na área 

de História Social e 3 (três) na área de História Econômica. 

Ae * 

VI. — IN MEMORIAM. 

Na montagem (permanente) da Universidade de Sáo Paulo, da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas, do Departamen- 
to de História, surgem preocupações com as salas, os instrumentos de 
trabalho (biblioteca, periódicos especializados, equipamento técnico, 
etc. ), acesso aos alunos, funcionários e professores. 

Mais ainda. Com os valores humanos. Com aquela “gente” que 
lhe mantem o espírito. Uns já se foram. Outros arrepiam-se ante 

uma aposentadoria inexoravel. Reverenciados aqueles — nem todos 
como se desejaria, mais do que a gratidão, dos integrantes do Depar- 
tamento de História da Universidade de São Paulo, ousa-se esperar 

dos novos, um sentimento de respeito. 

Por ora, conseguiu-se, com a indispensavel ajuda de colegas ami- 
gos, captar o perfil dos mestres falecidos: Alfredo Ellis Junior, Aroldo 
de Azevedo, Émile Leonard, Fernando de Azevedo, Plínio Ayrosa e 
Roger Bastide, flashs que serão revelados logo em seguida a este pai- 
nel das teses defendidas no Departamento de História. 

* * 

* 

VII. — REVALIDAÇÕES DE DIPLOMAS. 

Fala-se em Universidade Aberta. A Universidade de São Paulo 
pode ser considerada um modelo. Os próprios Estatutos (85) instruem 
sobre revalidações de títulos superiores, obtidos em instituições cultu- 
rais congêneres. 

Relacionar-se-á em seguida os docentes que operam no Departa- 
mento de História. Com uma exceção. Pois um deles, Eddy Stois, la- 
mentavelmente, em período muito curto, foi “ gente da casa”. 

Eis o primeiro “escalão”: 

(85). — O art. 135 do antigo Estatuto da Universidade de São Paulo 
disciplinava a revalidação dos diplomas obtidos no estrangeiro. Pelo Estatuto 

vigente a matéria é regulamentada pelo seu artigo 83.
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1964. — MENESES (Ulpiano Toledo Bezerra de) (86), História Antiga 

(Arqueologia). Título expedido pela Faculdade de Letras da Universidade de 

Paris (Sorbonne). Tese: “La décoration murale des nouvelles maisons du 

Skardhana: problêmes de peinture délienne”. Revalidação aprovada pelo CTA 

-m 18-6-1954 e pela Congregação em 25-9-64. 

1967. — STOLS (Eddy), História Ibérica. Título expedido pela Universi- 

dade Católica (Louvain. Bélgica). Tese: “Firmas flamengas e organização de 

seu comércio no mundo ibérico (1598-1648)” “O luso-tropicalismo de Gilberto 

Freyre” (tese complementar) (ambas em flamengo). Revalidação aprovada 

pelo CTA em 12-10-67 e 20-11-1967 pela Congregação. 

1969. -—— SARIAN (Haganuch) (87), História Antiga (Arqueologia). 

Título expedido pela Universidade de Caen (França). Tese: “Les origines de 

Pévolution du mythe d'Oreste”. Revalidação aprovada pelo CTA em 23-10-1969 

e pela Congregação em 7-11-1969. 

1969. — KEE (Wing Yan) (88), Titulo expedido pela Universidade de 

Shangai. Diploma de Bacharel em Artes — Setor de Educação, 1940. Revali- 

dação aprovada pela Congregação em 26-6-1969, 

1970. — CUNHA (José Mariano Carneiro da) (89), História Antiga 

(Arqueologia). Título expedido pela Universidade de Paris. Tese: “Le problê- 

me de Punité de la signification du poême babylonien Dudlul bél némegi á 

travers quelques thémes fondamentaux de cette ouevre”. Revalidagáo aprova- 

da pelo CID em 8-10-1970 e pela Congregação em 30-9-1970. 

1971. — MARCÍLIO (Maria Luiza), Demografia. Título expedido pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Paris. Tese: “La ville de São Paulo — 

Peuplement et population”. Publicada pela Universidade de Rouen (França). 

Revalidação aprovada pelo CID em 13-5-1971 e pela Congregação em 7-6-1971. 

1973. — PASSOS (Pe. José Bueno de Moraes) (90), História da Igreja. 

Titulo expedido pela Universidade Gregoriana de Roma. Tese: “A nunciatura 

de Psd:o Ostini no Brasil — Império”. Revalidação aprovada pela Congrega- 

ção em 19-6-1973 e pelo CEPE em 25-9-1973. 

* * 

(86). — Assistente-doutor da área de História Antiga. Atualmente é 
diretor do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade, respondendo 
pelo expediente do Instituto de Pré-história da mesma Universidade. Responsa- 
vel pelo curso optativo de Arqueologia do Departamento. 

(87). — Assistente-doutor do Museu de Arqueologia e Etnologia da Uni- 
versidade de São Paulo. Coopera no curso optativo de Arqueologia. 

(88). — Assistente-volustário do Departamento de História. Área de His- 

tória do Extremo-Oriente. ] 
(89). — Assistente-doutor do Museu de Arqueologia e Etnologia da 

Universidade de São Paulo. Coopera no curso optativo de Arqueologia. 

(90). — Assistente-doutor do Departamento de História. Encarregado do 
Curso de Pré-História.
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VII. — INSCRIÇÕES CANCELADAS (91). 

A vertente de doutoramentos arrolados poderia ter sido mais 
agressiva. Hipótese facultada pelas inscrições, arquivadas em ordem 
alfabética, na Secretaria da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas. Por que? 

Já se lembrou que 1972 equivale a um dos marcos históricos da 
Universidade de São Paulo. No seu corpo docente. Aqueles que in- 
completaram o processo de inscrição — apresentando e defendendo 
monografias e teses de doutoramento — tiveram suas inscrições can- 
celadas. 

Lá no arquivo morto da Faculdade verificou-se que somente em 
História há 55 (cincoenta e cinco) processos cancelados. Estariam a 
justificar uma pesquisa que, no momento, lamenta-se a inexequibilida- 
de. Critério pelo qual se registrará apenas o cômputo numérico de cada 
vertente escolhida, na faixa de 1939-1974: 

História da Civilização Brasileira ............... 21 inscrições 

História da Civilização Antiga e Medieval ....... 13 inscrições 

História da Civilização Moderna e Contemporânea. 12 inscrições 
História da Civilização Americana ............. 6 inscrições 

História da Civilização Ibérica ................ 2 inscrições 

Metodologia e Teoria da História .............. 1 inscrigáo 

. 55 inscrições canceladas. 

x *x 

* 

IX. — POS-GRADUANDOS: MONOGRAFIAS E TESES EM- 
BRIONARIAS. 

A Universidade de São Paulo, a fim de adaptar-se ao seu tempo 
— sem contudo perder o sentido dos valores básicos de uma Univer- 

(91). — Considerando que toda regra tem exceção, quebrar-se-á a linha 
acima declarada, com dois registros de inscrições canceladas. Ambas em His- 
tória da Civilização Brasileira. Onde encontrou-se a ficha de Antônio Cân- 
dido de Mello e Souza, — hoje titular de Crítica Literária da Universidads de 
São Paulo — inscrição datada de 4-VII-1958. Seria o início de uma fabulosa 
escalada universitária desse Professor, autêntico valor, cújo curso de pós-gra- 
duação vem sendo procurado por mais de duzentos candidatos de todas as ver- 
tentes da Universidade de São Paulo? 

Outro é doloroso. O de Maria Christina Russi da Matta Machado, que 
faleceu vitimada por insidiosa moléstia, 42 dias antes da defesa de sua tese: 
Aspectos do fenômeno do cangaço no Nordeste Brasileiro. Até estava com 
a banca examinadora compromissada, conforme se pode captar pela leitura 
da nota explicativa ao I Capítulo, hoje volume da Coleção da Revista de Histó- 
ria, publicada. no fascículo 93 (janeiro-março de 1973).
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sidade, amor pelo saber (passado) e abertura para a crítica (criação 
do futuro) — fundou cursos de pós-graduação. Em todas Faculdades 
e Institutos. Supervisionados por uma Comissão de Pós-Graduação 
(92). 

Somente a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas em 
julho de 1974 oferecia dezesete áreas diferentes, orientadas por 136 
professores, com um total de 2.116 pós-graduandos, regularmente ma- 
triculados (93). 

O Departamento de História, especificadamente, faculta duas 
áreas: História Econômica e História Social, com uma equipe de 31 
professores credenciados. Estes, até 1974, orientavam um total de 

620 alunos assim distribuidos: 

Área de História Económica .............. 212 

Área de História Social .................. 408 

Informa-se que desse número, muitos foram desligados, volunta- 
riamente ou por náo terem cumprido os requisitos pré-estabelecidos. 
Quantos se mantem na escolha desejada? 

Por ora náo se conhece a vertente, promissora, dos pós-graduan- 
dos vinculados ás duas áreas do Departamento de História. Razáo 
pela qual decidiu-se pelo parâmetro da Esperança, ao denominar-se o 
registro de teses de doutorado e monografias de mestrado apenas de 
embrionárias. 

Em se tratando de um processo acumulativo — um dia irão revi- 
talizar a contribuição do Departamento de História à historiografia 
brasileira. 

* * 

* 

X. — CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Dir-se-ia uma tentativa semelhante à lenda penelopeana. Pois 
não se conseguia chegar a colocar o ponto final. Vertentes outras. 
Sugestões de quem de direito. Retificações apenas esboçadas. O im- 
perativo de pesquisa mais exaustivas. Sei lá. 

(92). — Vide o Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da Facul- 
dade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 
(Portaria . R. Nº 885, de 25-VIII-1969 e Portaria G. R. Nº 1.216 de 
1-VII-1970), publicadas, respectivamente, no Diário Oficial de 27-VIII-1965 e 

de 8-VII-1970). 
(93). — Cf. Revista de História. Sáo Paulo, XLIX (99), 361; 1974.
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Face ao desafio de uma crítica, procedente e aceita a priori, fica 

a ressalva de uma oportuna retificação. Já esboçada com o destaque 

às “teses embrionárias”. A concientização de que NOVAS TESES 

SÃO NOVAS IDÉIAS EM HISTÓRIA, vivifica a Esperança do pró- 

prio Departamento de História. Dos seus 1.115 alunos de graduação 

e 620 de pós-graduação, mais professores e funcionários — uma pe- 

quena Faculdade da Grande Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas, a mais expressiva numericamente da Universidade de São 

Paulo. 

No Departamento de História imensa tenda, estão de “mãos da- 

das” — receptíveis à mensagem de Drummond de Andrade, a gente da 

casa e a gente de fora. Dicotomia de sua estupenda abertura aos can- 

didatos às categorias de Mestrado e Doutoramento, de outras áreas. 

Do país e do estrangeiro. O painel abaixo transcrito seria um convite 

à reflexão. O “estado maior” do Departamento. Com a advertência 

das categorias que, no momento, estão operando. Porquanto não fo- 

ram compulsados os que tendo feito mestrado, doutrado, livre-docên- 

cia, encontram-se em categoria superior. Ainda, dois doutores cujos 

processos de revalidação aguardam pronunciamento da respectiva Cá- 

mara de Pós-Graduação do Conselho Universitário — CEPE (Conse- 

lho de Ensino e de Extensão de Serviço à Comunidade). 

Mais ainda. Os quatro auxiliares de ensino — instrutores que 

tiveram a humildade das pessoas realmente grandes — de se rematri- 

cularem no novo regime. Satisfeitos os requisitos num processo acumu- 

lativo com as funções didáticas — podem ser considerados duplamente 

vitoriosos. 

No ano vindouro, nos primeiros meses quatro jovens doutores, 

irão dinamizar e assegurar a continuidade de uma fila de doutores que 

começou com Eurípedes Simões de Paula nos idos de 1942, 

Concientizados de que colocar problemas, seria maneira de se 

concluir, fica a certeza de um levantamento, reconhecidamente ainda 

incompleto.
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Painel das teses defendidas no Departamento de História (1939-1942). 

Operando 

no Depar- 

Categorias Total Aposentados Falecidos Transferidos tamento 

Catedráticos 6 2 1 

Titulares 1 

Prof. adjunto 1 

>
 

=
 

=
 

hb 

Livre-docéncia 16 3 1 

Doutores 90 1 1 25 

34 

Monografias de Mestrado. 

Mestres 36 Instrutores Voluntários Operando no Departamento 

3 6 9 

Revalidação de teses de doutoramento. 

Locais: 

Paris 

Bruxelas 

Roma 

Assis (SP) 

Shangai 

o
l
.
.
.
 

u
w
u
 

Total 

Quadro Departamental. 

Titulares 

Adjuntos 

Livre-docentes 

Doutores 30 

Mestres 6 

Auxiliares de ensino 9 

Docentes especiais 2 

m
a
 
t
a
 

total 58 (94). 

(94). — Neste computo não estão incluidos os monitores.



— 857 — 

UMA EXPLICACAO. 

“São Paulo, 28 de janeiro de 1975. 

Senhor Professor: 

Temos o prazer de levar ao conhecimento de V. S., a relação dos cola- 

boradores do Número Jubilar da REVISTA DE HISTÓRIA (número 100), 

marco comemorativo dos vinte e cinco anos de sua publicação ininterrupta. 

Lamentamos, profundamente, não ter sido possivel manter o referido 

número dentro do rítmo regular que tem individualizado a expedição do periódi- 

co. As razões prendem-se à complexidade dos trabalhos de composição de um 

número, de características muito especiais. Alguns colaboradores solicitaram 

prorrogação do prazo estabelecido, firmando compromisso por carta e até 

antecipando o título do artigo. Contudo, como até esta data, alguns trabalhos 

prometidos não chegaram às nossas mãos, somos obrigados a encerrar a com- 

posição do Número Jubilar. As colaborações retardatárias serão publicadas nas 

próximas edições regulares da REVISTA DE HISTÓRIA. 

Agradecendo, antecipadamente, a compreensão dos colaboradores, assi- 

nantes e subscritores do Número Jubilar. 

cordialmente subscrevemo-nos, 

(a). — Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões de Paula 

Secretária da Revista de História”.


